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~ Foi H"aniiríemente aprovado um requerimento no sentido de que a
MmÊãÊMMB de tr°Pas brasiIeiras Para a guerra na Coréia. -
I VINTE MIL IRANIANOS' EM ~~"•-~ - ~ ~^-^~
•"••••••••••••••••••••••••MAMAM*,,,,,
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;; TJPM. 30 (Por Ki%
;; * bury Smith, do Inter-
;; nacional News Serviço).
j| •— Vinte mil populares,.. desfilaram hoje-por Tee**

rã, em manifestação dp
;; protesto contra a intert
;; ferênpja norte-americana
;; nos assuntos iranirnos.
;i O Embaixador dos És-
i! Ifcadps Dnjdps, ijfenry'¦$.'<' Grady, 

persuadiu o go-
;; verno iranir.no a quo

abandonasse um projeto

TRUMAN

'¦¦".' >y>i

! I 1fxvi
4
Q'À'mm

do lei contra a fabqto-
gem que ameaçava oa tem"
pregados britânicos dn
Anglo-Iraniau Oil Com-
pajiy.':'; «Os manifestantes gri-tavam: «Abaixo Trnraan»
e «Abaixo Orady», de jpois de discursos violen-
tos atacando a «desaver-
gonhada intervenção im- \
periaitsta norte-amerlca- !
em apoio da G,rã-Br*ta- ,nha»imiiiniiiiiiiniMMM

|DIRETOR: 
PEDRO MOTTA LWA - ANO IV N.' 728 
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ItIO DE JANEIRO, SÁBADO, 30 DE JUNHO DE 1951

li Cameírt de lira

REGISTRO
POLÍTICO

STANDARD

SòBRE 
a campanha contra a

Tchecoslóváquia, denuncia-
mos aqui quo se trata du

c.ucutiw.iida da Standard OU-Ontem um vespertino vem econfirma tuao, numa manche-
imita assim: «.Paga pela Slau-
tiiinl a campanha contra a'J e/iccuslováquia — A serviço
do poderoso trusio, negocistas
brasileiros...

BANQUEfa

."R. CAFÉ FILHO acaba
cie sor homenageado peloembaixador dos Estados

Unidos, que lhe ofereceu um
juntar. O atual vice-presiden-
te da República, não h.1 muito,
cometeu o despudor de elogiar
a traição nacional do sr. Joãij
Neves, num banquete america-
no em desagravo ao calabar dn
Itamaratl. Enxovalliando-se
assim, o sr. Café Filho fez
jus, por sua vez, a um jantar
de desagravo.

TITERES

OS 
GOVERNADORES Lucas
liarcez, Juscelina Kitbits.
.ohek e Amaral Peixoto,

entrevistados sobre o envio dc
tropas, abdicaram intuiramen-
te de sua autoridade para de-
clarar como meros interoento-
res estadonovistas: W que
Getulio decidir, conta com o
nosso apoio*. Sá lhes falta mes-
mo a libre.

BARATA K ARINOS

ÜM 
JORNAL ouviu, entre ou.

outros, o deputado Afon
so Arinos, da UDN, so-

Ore a nota em que a diretoria
do Clube Militar defende para
os oficiais a liberdade de pen
samento. O entrevistado e
contra essa liberdade. Alias
eese Arinos é o autor da lei
de eicpulsão dos militares.
Diante dele, o sr. Magalliãe?
Barata chega a parecer pro.
gressista, porque, ignorante o
olímpico, declara apenas di
verglr da orientação da Rovia-
ta, Isto <f,como senador, general
e sócio do Clube>. \\

ITAMARATI

OSBRVIÇO 
dc Infomiações

do Itamaratl distribuiu
à imprensa uma nota, con

irá a Hunaria e a Tchecoslo
váqüla, assinada por uma or-
gan&áçüo de fascistas hilvqa-
ros. Quer dieer, estamos dian-
te deste fato escandaloso: i
Miitlitêrlo do Exterior Jaeen.
do. campanha pela imprensa
oohtra paises com quem man-
tem relações. Mas o ministro
dn lístértor nâo é empregado
áa Standard, que desencadeou
a campem* ri f

O PJKXSHfi®»

OOtUSFE 
de Totecia, depois

da haver praticado c ino-
mlnável crime contra a

propriedade e a liberdade, in-
vadindo livrarlaâ • apreénden-
do exemplMea de «O Mundo
da Pas». da Jorge Amado, de-
clara «P» vai processar o au-
tor

Violentos protestos xio plenário eoatra a arenga
do queremisèa Oscar Passos que defendia o en-
vio de tropas para a Coréia — Mesmo dos nr-
raiais da maioria reacionária ergueram-se vozes

condenando o aoria-voz de Truman
iNTEM APARECEU na Ca

mara um defensor da
guerra. O trabalhista Os-

car Passos, do Acre, foi a tri-
buna, onde esbravejou .-ontra.
os jornais e emissoras de.- adio
que estão levantando o deba-
te público em torno da amea-
ça de vencia, a tantos dólares

por cabeça de 5 mil brasilei-
ros, como carne de canhão, |exigida por Truman ao sr jGetúiio Vargas. |

Mas uma coisa talvez tenha
decepcionado o sr. Oscar Pas-
sos. E' que mesmo num*. Ca- !
mara c>_* maioria reacionária '

(Conclui na 4'. pag.)

2a. PAGINA
Torturaram r jovem

até a morte e oisquar-
tejaram o seu cadáver.

3a. PAGINA
© Os americanos fazem

estocagem . Ue, sruerra
em setis quaiiV./: do
nordeste
4a. PAGINA

® Esbulhados por Lu-
c:.s Garcez os possei-
ros do litoral paulista.

5a. PAGINA
• Trabalho escravo no

fundo dos navios
AMANHÃ

$ Impressionante relato
de Pak Jen En, Mi-
nistro das Relações
Exteriores da K«p.
Pop. da Coréia sXfire
as atrocidades J,. ãti-
cadas pelas tro;iai3
ianques contra o jqvo
Coreano.

ESTA A MONSTRUOSA BARGANHA QUE VARGAS ESTÁ FAZENDO COM TRÜMAII- SOMENTE AS DEMONSTRAÇÕES DE MASSA PODERÃO IMPEDIR QUE NOSSOS
JOVENS SEJAM VENDIDOS COMO ESCRAVOS PARA A GUERRA DOS .AMERICANO»'PRQÇLAMAÇÃO DQ MOVIMENTO JUVENIL iam

Ható-mavflada para hojtí#'laWte(i-'sob a presidência d0 sr. Ge-túlio Vargas, a reunião do Conselho'de Segurança Nacional quedevera decidir sobre o «pedidoda ONU» (máscara do uma ordem |

 ^- -..n .'. i ' ' —y—wm m mtmmk tmnmm

Não se contornam os árusies com as medidas do Departamento de Produçao — Embora os açougues não tenham o que vender, exigem * -'ene
ia de exportação para a estocagerr. de guerra •— O governo apoIâV<msempre c s tubarões

DEPARTAMENTO Nacio-
nál cia Produção Animal
baixou hd dias novas de-

terminações sobre o abate de bo-
vinos durante o periodo da sa-
fra. Para isso necessitou moeli-
ficar alguns itens c'o Plano do
Abastecimento, tendo inclusive
determinado a entrega para o
consumo do tboi casado», isto
é, igual parle de dianteiro e tra-
zeiro, e proiliidj a industrializa-
ção dos animais carreii-03, «mar-
rucob* ou portadores de frlci-
ras.

OS TRUSTES REAGEM
As novas normas implicam na

diminuição ile apreciaval volume
para os frigoríficos industria-
llzarem. Com isso pretende o
DNPA forçar a colocação da
carne no mercado interno, du-
rante o segundo semestre, oca-
sião em que a produção se res-
trlnge sensivelmente. Alas os
trustes imperialistas não ae con-
formam com á sitnaçãò. O queeles querem é esporfar para a
estocarjem de guerra.

Acontece, alem disso, que me- ídida dessa natureza não podeproduzir os resultados esperados
(Conclua na 4." pág.)

ALMIRANTE
IANQUE NO PARA
VEIO EXPLORAK AS AJA-
DEI1RAS DO VALE DO TO-
CANTINS, AUTORIZADO ?£LO
GOVERNADOR PARAENSE

EJLliM, 29 -- (IP) r~ ?m-
contra-se nesta capital o
almirante ameiicatiQ Ja-

mes Amold, que deixou a Ma
rinha dos Eatados Unido.- em
abril ultimo a fim dc dvidi-
car-se a lucrajivoa negacio-i
lio Brasil, relacionados ;omo
Ponto-IV cjo Truman. Amolei
é representante de firmas
americanas que pretcmden'explorar ò parque riiadeireiici
do vató do Toeanijns, tendo
declarado ã imprensa que iase entendeu nesse ' sentidocom o sr. Getúiio Vargas; °
com o governo do Pará.

.__ ^__ ^ ii. ma aa água começaJ A fila da água começa às 5 horas da tarde c s« prolonga até a manhã do dia seguinte.

iF H I I ww Ek ^k

DA ÁGUA
Há seis ano& sem água os moradores da Vila Mirim, em Cordovil -*-* Perdem noites de sono na
íila em torno do único bicão — O manofcreiro exige gratiticação-Um cago de pouca vergonha

FALTA DA ÁGUA .tornou-
xc no Distrito 1< íiileríil, um jproblema crônico cie \ocla'

a população. É> possivol quenacla .nais se possa dizer de no-
vo sobie o assunto, senão quo subúrbio de Ccrdovil, a falta ia

«.-,.:„„» agua é resultado de pouca ver-

se trua de uma pouca verga
nha. Pelo menos em Vila Mirim,

a **'4|v BA /pr>. a\ Btf 'JMm j&k ^m. Mk^boiMonn ® |
PlflSi lii

de paz

vvênnde

Bra aaaim qw_DutoK feota

Truman autoriaou Ridgway a eníabolar nego
ciaçôes no campo de batalha com oo represer;
tantas norte-coreaiwii e das unidades dos voHr.

.( MTM NA !'¦'. PAÍX ).

Sé^T**-* ^\c<!^^ *'', iÉgÊÍ

do Departamento de Estado) aeeRs do envio ti* tmfÉs
ras para a Coréia.

(Conclui na 4*. pag.)

INDIGNAÇÃO EM $
TODA A ITÁLIA i x
AMEAÇA DE GREVE GERAS
EM LIVORNO E NAPOUft
CONTRA A OCUPAÇÃO fiE
QUELES PORTOS PKUO*
.. NORTE-AMERICANO* ,„

TELEGRAMA 
d*

distribuído pela ünll
Prew, divulga quameçou a se expandir na It»"

lia um sentimento anti*a«»>
ricano de protesto contra «
instalação, na zona de Napa»
les, do Q. G. para a penlna».
la das torças americanas é»
Pacto do Atlântico, e otM '
a ocupação, por parte do»
tados Unidos, do porta de
vomo.

Denunciado o fato no Itp».
lamento, principalmenta fa»
los deputados e senadora! ea*
munistas, uma onda de lar
dignação patriótica' perco^aa
todo q pais. Em Llvomd * iNf»
poles os tiabalhadoret psa»
param grandes greves é^t*
gjndo a saitla dps ianques da
Itali^ O governo reuritu ipres*
sadaCiente o gabinete, senda
forcado a confessar, embora
com subterfúgio, que os nor*
te-ámericanos estavam Uiv'
zando portos e bases aerecn
da Itália como bases de guer»
ra dos Estados Unidos. Uytx-
nó e Nápoles estarão prat|.camente sob a comando da
almirante ianque Kobert Cgí-
ney, para movimento de tip-
pas e armamentos pesado*
dos Estados Unidos. Ho pai
lamento, vários deputados ia-
terromperam a «.lúatíflcátlva*»
do representante dè Pe Gas-
íjeri aos gritos de «qua dar-
ney vá embora», tni? tjtie»
remos norte;-americanos aa
Jtalia?, etc, Esses slogans pa*trioticos, no dia seguint.?, eõ-
briram os murqp de Rom»,
Livorno e Nápoles , ...

¦-:^

si-m

gonlia. Os Heus moradores de-
pois do penosa luta, depois de
recorrem a tudo e a todos, che-

ICoiwiusau da j.« pág.)
i

iFÜBÍÜllllIlÇ HÍK1ÍÜI l/f 7 1ILMUIAIID), lii Wà Vt/, Is PeSêgos do SrrJiceto daCarris I
Aprovada, por esmagadora maiorir a criação de uma Comissão de Sa-''rios — Eliseu Alv-s da Oliveir aclam-do— Nada de dlssirír

tJ.-HIlllj (I hii-IVI (riti S
crílíiia pola viiiiiiliani;!!

'S-j,- os ii'.'.r,C'.!;;:-i.-«
As ciiaucj.i.s tlüo
ponosc» trabalho,

vao iiH-iuliniu- uni pouco
ongns caiuinlíttdas licsse

*0M A PRESENÇA d" ve-
U reador Eliseu ¦ Alves d§Oliveira e do deputado

Roberto Morena, bem como
Cie centenas do trabalhad-ies
dn Light, realizou-se mais

i uma assembléia do Sindicato

da Carris, pa.ra tratar dá .juès.
tfio do aumento, de salí-rlçs.

Com a palavra o sr. Òdllio
do Nascimento, pfttérvet tordo Sindicato procurou toipe-
cioar, sem resultado, a eleição
de uma Comissão de Salários

para comanc^r a luta a» uot-
poração pela conaulsm 

'do
aumento, de acordo «J5W a
tabela apresentada p^ío v*-
reador Eliseu Alves 'd* 0H-:
veira, presidente aleli-o tíq

't-wieiui na &. j»«a' -' 1¦:0j/V
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.MPRENSA POPULAR nom1!,<"

'CONTRA A IMPUÊNSA OPERÁRIA
i]»-i-»--*--_t*--*-**--*Y ¦**"**»¦ -*-*-«-¦»*.«-> «*

RUI FACÓ3
-,-. .. ¦>'• • 

W Oi Mis da finança Internacional o. os governos a eles sub-
íní.ios estão executando toda uma política do intervenção no
merendo do papel de Imprensa,, objetivando o seu absoluto con-
?role e a liquidação dos jornais da classe operária e do povo.

Para a burguesia, a imprensa constitui sempre um monopô-
He fechado, um privilégio rigorosamente "defendido da influên-
ida dai massas. A imprensa tem sido sempre, nas mãos da bur-

. g-Mia». uma arma para a defesa de seus privilégios e interesses
4 para influenciar as massas operárias- e populares no sentido
_e mantê-las exploradas e oprimidas. Foi com o crescimento do
Movimento revolucionário socialista que 

"começaram a surgir ór-
jfios de imprensa independentes, livres do poder do capital, com
ampla difusão entre as massas, sobretudo-entre o proletariado,
orientando os trabalhadores em" sentido oposto ao de imprensa
burguesa: para a derrocada de seus irreconciliáveis inimigos de
flane — oa capitalistas e-latifundiários.  ;.,

Noa paises que se liberta-
pm do jugo capitalista e im-
perialista, como a União So-
«ética e aa Democracias Po-
polares, oa jornais deixaram
ét aer monopólio de uma mi-
•orla para ser instrumentos
doa mais poderosos na cons.
truç&o de uma nova sociedade,
èà sociedade sem classes e sem
ai exploração do homem pelo
Jfcmem. As ridículas tiragens

/' ítm 6rgâos da Imprensa bur-
guesa deram lugar aos milhões
4e exemplares de jornais com-
pletamente livres de quaisquer
tojunções ou influências con-
ttrãrina aos interesses do mun-
4o do trabalho, jornais que po
áem viver sem anúncios e ou
fras modalidades de matérias
pagas que constituem a' mais
•omum das formas de suborno.
rçem falar no silêncio, muita;-
tezes regiamente remunerado.
sobre tais ou nuals problemas

:] Ainda recentemente, o atual

Sresidente 
do Banco do Brasil.

Icardo Jafet, amigo do peito

Ío 
sr. Getulio Vargas, afirma

a com o maior cinismo: «Jo,
¦ais, eu os compro ou alugo»
a na sua linguagem vulgar de
-ornem de negócios -cratava
(ioda uma imprensa, a impren-
sa das classes dAninantes.

! No entanto, já não basta aos
banqueiros e latifundiários a
posse ou o aluguel de jornais
fiéis aos seus interesses de
élasse e de grupo. No Brasil
És classes dominantes, acufila
das pelo crescimento das for
í&s da classe operária e pe!a
sua combatividade, necessitam
de liquidar sumariamente, pela
Violência ou pelo, estrangula
mento econômico, ou ambos
es métodos ao mesmo tempo
ik órgãos de Imprensa que de-

¦ íendem os interesses da classe
operária Isto vem sendo fei

'Io sistematicamente em todoe
Campo do Imperialismo e da
jeação mundial. A UNESCO
*rgao especializado da ONt'
j>ara problemas eduenclona'.
controlada, como a ONU, pelo?
Estados Unidos e seus sequa
tes) era obrigada a reconhecer
•lnda hã pouco que a imprensa

pyj
1 COISAS®*
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SUBIU o preço do gás
Sim senhores, v vnno joi
pubiUiudo. A biglit a.egou
o encarecimcnto uo oaiyâo
e do transporte, uruuutã.
os lordes da Inspetoriá Ge-
ral üe iluminação concorda-
ram com o aumento. Vai
a Ladra da rua Larga co
orar a muis nO centavos
em cana metro cuü.cí, de
seu gás podre e rnuirnuo
amou por cima, na pres-
são.' a cobrança se jura
com efeito reiroaãvo, m-
c-íuiiiuo o mês de junho
agora vencido. Mais vinte
centavos em cauu metro
cúbico Sabem lá o que é
isso}

i .
Mas nâo 6 para outra

coisa que o Inspetoriá de
, Iluminação existe, t-iasvtu

essa repartição com os
otlios fechados e ite hoje

1 vive que nem gatinho novo.

B - ceyumlia da ilumina.'-, Çüo. Wuo vè iu] ração da Li-
fàlfM, não quer saber dos cou

tratos que a Light não cun,
pre. So dá sinal de vidu
quando o traste pretende
mais alguma coisa. Ai os
parasitas se reúnem e fa
sem como os da C.C.P. di-
ante dos assaltos dos tuba-

!| rões do comércio. São bo-
necos viciados em mover a
cabeça dizendo sim. Nun
ca funciona a mola de di-
zer nâo.

. U carvão encareceu T E
o transporte também! Ah
coitadinho da falsa fran-
cesa, que se chama Com-

. pagnie du Gás de R,o de
Janeiro.' Coitada da La.
(ira, que é lanque-canaden-

. se, no.duro, controlada pe-
Ia Brasilian Traatiqn, com i
sede em Toronto apenas. I
para despistar! No entan- .

rrto, o que a Inspetoriá de *
Iluminação ignora (a ce- \
guinha não lê jornaisj é \
4ue essa Brazilian Traction
teve os maiores lucros o 

'
ano passado. Já er.i um cs- <
candalo o lucro liquido
confessado nos anos ante-
riores, de cerca de 500 mi.
thões. Pois bem em 1050 o

, que a Light arrancou do
¦ noso magro povo atingiu"c. soma <7e fíoo milhões de
cruzeiros! Imaoinem o oue.
«A» serão as vantagens emtm;..

Torturaram o Jovem Até a Morte
E Esquartejaram Seu Cadáver
Monstruoso crnme da Ssção Espacial da polícia da Peron, qua é dir;g"da diretamente pela em-
baixada americana —• Negam»se as autoridades a permitir que a mã* do estudante Bravo ro»

conheça seu corpo mutilado — Monstruosa onda de terror desencadeada na Argentina

tendo a. converter-se, nos pai
sea-capituiistas, em «objeto de
luxo», somente accessivel às
pessoas abastadas, devido ao
encarecimento astronômico de
todos os materiais de Impren-
sa, dõsdo o papel até as ma-
quinas e tintas.

Para um pais cujo abasteci-
mento do papel é feito pelos
monopolistas estrangeiros, dl.
reta ou indiretamente pelos
norte-americanos, como ó o
nosso caso, o papel de Impren-
sa subiu mais de 100 por cente
somente no último ano. O pra-
ço do jornal avulso subiu na
mesma proporção.

;Para"as 
—grandes empresas

jornalísticas 
"esse aumento nadn

sifpiif.ica .As grandes empre-
aas -jornalísticas, nos paises
capitalistas', são ao mesmo tem
po grandes emprísas comer-
ciais, balcões de negócios
imundos E para eles não há
falta de papel, nem mesmo es
cassez Neste momento mes.
mo, quando 

"há um enorme
alarde sobre falta de papei
»0 Estado de São Paulo», «Cor
reio da Manhã», «Diário de
Noticias», «O Jornal», «Jornal
do Comércio», «Jornal do Bra-
sil» e outros órgãos da our
guesia e do latifúndio publicam
edições de CO e mais páginas

Que contêm esses calhama-
ços? AÍé-m dos telegramas das
agências norte-americanas, qua
tomam páginas inteiras d-?
mentiras e provocações d<;
guerra, contêm anúncios de po.
derosas empresas nacionais b
estrangeiras, que são o verda
(feiro sustentaculo de tais jor-
nais «independentes» Nas
atuais comemorações de sou
cinqüentenário, o «Correio da
Manhã» está sendo regiamen
te presenteado com uma publi
cidade, de milhões de cruzeiros
pela Orquima, Anderson Clay
ton, Belgo Mineira, Sul Améri
ca, Max Leitão, Sahdrai Stan
dard Oil, Western Telerrrani
and Company e outras emprê
sas ou ramos de empresas
norte-americanas, além dos
usineiros i!e açúcar de Pornam-
buco e São Paulo. Só os su
plementos comemorativos do
«Correio» já consumiram cêr
ea de 200 página", na sua
maior parte matéria paga ii'
nm exemnlo de como para o-*'

I jornais tias classes dominantes ,
— mesmo quando eles oriu-
cam de «oposição» — não exis
fe crcns.-.cz de pale.

Há escassez de papel, mas
para os jornais independentes
ua rlasse operária.

N?o fei enlretanto em seu
Ccnefrio que o sr. Cefulio Var
':as proinulftou iiá dias uma lei
excluindo r!e regine dn lieenen
Tévia a importação de pane1
rara a imprensa Essa media»
,'ci cnar^ci.^a pelo órgão du go
vêrno «-A Noite?-» como uma
«atitude democrática» Aqui
está a origem da «atitude de-
mocrática» do sr Getulio: A
ompr.laa montada pelo sr Noi
-on P.ochefeler no Brasil, -i
'UEC (International Basic Eco
-r-my Corporation! es'nva inte-
ressada em entrar livremente
no mereadn de napel de impren
-ia no Brasil. E o fez dois dia=
-topois da promulgarão da le, em
apreço e::cluindo o papel da li-
ennça prfvia Mão r^ n-.enas um
hom negócio o que visa o grupe
1e Rockefeller: é tambím con
trolar o fornecimento de pape'
de imprensa, aos jornais brasi
leiros e, consequentemente, li
quidar os órgãos da classe ope•áí-ia e do povo.

Vargas favoreceu-lhe o obje
tivo.

Não devemos . esquecer, um
detalhe importante. Na Confe
rência dos Chanceleres, em Was
hington, o Mintetro do Exterior
dt Getulio e funcionário da
liu-iiiTiaiiiiudi

BUENOS AIRES, Ju.tho
(Especial) — Min 'iun feroz
perseguição aos partidários
da paz a policia argentina a
serviço da Emba'xadi Amori-
cana, assassinou co-'p.rdeinei>-
te o jovem esturUnto Ernesto
Mario Biovo. A.p6s haver sido
seqüestrado pelos osblrros pe-
ronistas, o heróico defenfor
da causa da pai sofrou no
cárcere as sevlclas mais bru-
tais. Cêrcn de trôs semanas
depois de seu desaparecimen-
to, Bravo rfceheu quasi mo-
ribundo a visit-, do um módi-
co. que foi ao encontro do fe-
rido com os olhos vendados
í-egundo afirma o facultativo,
encontrava-se o preso com
fratura da base do craneo. de
trôs costelas, dos braços e por
nas. anresentanrlo o ombro di-
reito fortemente contund'do.
A.pesar das circunstancias em
que foz essa visita, o mé.iico
reconheceu o Iürít como Pa-
so d"l Rov. proxhno a W''ro-
ro, locolidarln onde posterior-
mont? apareceu um cadáver
mutilado.

No dia 10 deste mos, foi a
ch.irio no lufrár referido o cor-
po decapitado da um homem
ainda jovem, com ambas as
pernas cortadas fi altura das
coxas e os braços tambím se:
parados do tronco, lijntii no
aádnvór, O dr. Chiesa qtf
pôde vMo afirma ove tem ns
carnrteristVa do lovem Iravo

Entretanto, nestes Psnes fa-
tns no conhecimento do -n'?
de lnstpe"o. o cadáver df R'-
nesto IW.ario Rravo nfíõ rft''é
ser ainda evnminadi Cotistl
tulu-re uma comisp^o de ad
vogados e módicos de nue fa7
parte a mr,e do estudante e
oue solicitou no 1uiz donzelo?
noytia o reconhecimento do
corpo . No entanto, foi a poli-
cia que denegou o pedido a-
firmando não re tratar de ca-
daver do jovem pr.i ela asvas-
sinado.

QUEM ERA BRAVO
Ernesto Mario Provo, de 23

anos. filho r1" Júlio TTisea.r-no
Bravo e d. Margarida Mátarn
zo, era estudante -*o cüisode
Ouimica da faculdade di Cir
ências Exatns, da 'Tniverila
de de Buenos Aires. Fez cus^s
tmlos .nronaraíiir-os nn Flsrola
Industrial Oito T'rti,'ssp. rio r,p
de saiu premiado com meda-
11-n de oito. como u melhor a-
Impo em todas as turmas for-
mndns polo estahelppim?:ito.
Rm 1Í150 preqtou serviço mili-
tar, sendo rlir.ílnguirlo con. o
prèmjp «Pró-Patr""!., o mnis
alto galhnrdnn que se confe-
re an cnnsrrilo.

Filiado A Federação Juvenil
Comunista, Ernesto Mario Pra..
vo se dedicava ativamente á
luta em d^fe^a da paz, ao t>os-
mo tempo que se destacava
como um dos melhores e<-tu;
tantos de sua n"r"n, Ida de. rT].

eandã da nrrra*ii7.a""o oRrudan"
til em defeza da paz, da capi-
tal e,,gr,ntina.

O CRIME DA POLICIA
Proso a 17 de Maio ultimo.

Ernesto Mario Bravo foi -ib-
metido por torturas por pnlici-
ais sob a direção de comi^s;-rio
Cipriano Lmiibilla No (Im I-
mediato á sua prisão, foi im-

petrado chabeas cornus» em
seu favor, Informandp mais
tarde as autoridades náo se
encontrar êle de, ido. Emre-
tanto, foi feita pnva d-,> suh
prisüo, presenciada por nove
pessoas, que são as testemu-
nhas Vicente de Napoli, José
Lotito, Juan Spataro, Francls-
co de Flgueroa, Abraham Ca-
resanl, Blanca de Sasso, Ar.to.,
nio Sanchez, Fellciano Veioso,
José Molineria e Solis Lcpanto.
Afirmaram leas tratar-se de es
tudante Ernesto Mario Bravo,
e seus seqquestjadores inte-
grantes de uma caravana prli
ciai sob o comando do comissá-
rio mencionado.

Ante a gravidade do fato,
foi formulada a denuncia cri-

minai, distribuída para uma
vara a cargo do dr. Sadi Mas-
sué, que conseguiu da policia
a ata de busca realizada nu
domicilio de Bravo e a ^ipre-
ensão de livros e publicações,
lavrada pelo comissário I.om-
billa. Esse novo elemento cor-
robora as afirmações das les-
temunhas. Entretanto, o pe-
dldo de inspeção da sóde da
SecçSo Especial foi denegrido;
ainda baseado nas negativas
policiais. • •

X RESPOSTA D POVO
ARGENTINO

AgÓTa, no entanto, acha-se
evidente o nopo crime da poli.
cia argentina, jogada pelos
patrões aerlcanos como instru-
mento de repressão aos parti-

liSiimmm% m
k Mm k

utòm
Petróleo

?.„anifesíam-se numerosas personalidades e as
sociações contra a tentativa de fechamento prr
parle do governo -— Apoio da Assembléia Le«

jlslativa do Paraná e da Câmara Municipal ds
_M «A ¦Go'ama

Standard Oil de Rockefeler, sr
João Neves, tratou de assuntos
relacionados com o fo-necimen
to de papel de imprensa ao Bra-
sil.

Al estão os resultados. Ro
cketeller, rei do petróleo, cuja
empresa, a Standard Oil, dis
póe de uma estação de rádio
iiucial para propalar mentiras a
calúnias, assumiu um posto cha.
ve para a vida da imprensa em
nosso país.

Ante a concessão Imoral, ca
be aos trabalhadores e ao povo
ajudar e defender por todos os
meios os seus jornais para !m-
peciir o seu esmagamento pelo
conluio Getulio-liockorKller.

Ao general Felicíssimo Car-
doso, presidente em exe, !lc!o
do Centro de Estunos e Defe-
sa do Petróleo e da Econo-
nva Nacion..! vôm sendo en
vindas numerosas mamfesta
ções de solidariedade, en*re
as quais, além daò já Hvul
gadas destacam-se as seguin
tes: do Centro Sergipa-io de
EBPEN; do Centro Amazm^n-
se de EDPEN; da Direroria.
quadro social operiiios. 'am-

poneses e garimpeiros da
União Artística Operária de
Porto Nacional, Sstadc. dr
Goiás de inúmeros jatriocas de
Natal, Mossoró e Alecrim, io
filo Grande do Norte.

Centenas de cid tdãos per
tencentes a diversas correntes
de opinião, de varias cidades
do Estado ie São Paulo, -,u-
bscreveram urr memorial dr-
protesto dirigido ao minisíro
da Justiça contra n tentativa
que vem fazendo a poi1 ia cln
Ijistrito Federal no -<entl Io de
cancelar o egistro de e-itida-
dos que teir prestado -ele-
vantes serviços ao Brasil. A
cen lua que não pode at ibuii
io Centro de Estudo e Oefesri
do Petróleo e da Economia
Nacional atividade.- qu1' não
consultem aos mn.s elevador
interesse do Brasil, na dcfesi

MECAIVICO
De maquina ae costura

oteieee ,& st-us serviços, com
muita pralu-n de cunsertos e
reforma em geral.

Recado pelo Tel.:
-9-0310.

darios da paz. O assassinio do
jovem Ernesto Maiio Bravo,
é mais um crime do fascismo
peronista, a serviço do impe-
rialismo ianque, que se esfor-
ça no desencadeamento de
uma nova guerra, um novo ba-
nho de sangue a toda a huma-
nidade, A policia argentina l
ainda responsável pelo desa-
pareclmento de outro partira-
rio da paz, o jovem Blanco re-
centemente assassinado.

O brutal assassinato d» Bra-
vo revoltou profundamente o
povo argentino. Os universltn
rios deedararam-se em greve
de protesto contra o crime que
havia vitimado o seu compa-
nhejro de lutas democráticas,
movimento que contou com a
adesão dos estudantes d. to-
da Buenos Aires. A greve nn-
tretanto, mereceu da Secção
Especial, gestapo argentina
sob a direção da embaixada
ianque, uma repressão brutal.
Mas os protestos do povo ar-
gentlno continuam a se erçuer
contra a policia de criminosos,
a despeito das nrisões e esp*»n-
camentos. O desespero do tas-
cismo peronista e de seus pa-
trões americanos serve srmen.
te para reforçar .a luta pela
paz em que se empenha o po-
vo argentino, junto com os po-
vos dn todo o mundo.

do patrimônio nacional, -e
presentado por nossas nque
av.; minerais

Esse documento que serj
lido no'Parlamento e eu-an.'-
nhado ao m.nistro "a Justiça
conta, na capital 'le SãoPín-
Io, com as seguintes assina
turas, entre centenas de ou
trás: Antônio Momezano, 3_-
lileu Garcia, jornalistas: Ale*
Vlani, critico de cinem-i; O-
mar Catunda, professor, inu
meras personalidade de Mon
te Aprazível, Presidente .7.1/
son e Botuca*ú, igualmetne,
assinaram o referido iocu
monto.
SOLIDARIEDADE DA CaMA-
RA MUNICIPAL DE GO'AIhA

A propósito da ameaça de
fechamento do Centro da Es
tudos e Defesa do petróleo e
da Economia Nacioral ¦í.ou
tias entidades, a Camata Mu
.íicipal de Glania aprovo',
um voto de protesti contra
casas medidas anti-constitu-
cienais e auti-democraiJ-as
visando atingir organismo
como o Centro do Pet.'o.eo
que lidera a luta do povi 'ora
sileiro .em defesa de nossas
riquezas naturais e de tossa
soberania econômica.

DA ASSEMBLÉIA LEG1S-
LAT1VA DU PARANÁ'

O general Feleci-isimo Car-
dot-o recebeu também uma
mensagem da Assembléia Le
gislativa do Estado do ara
ná, demonstrando sua atis
facão pelo recebimento do
convite para participar e a
poiar a II Convenção ,>lacio
nal de Defesa do Petro.eo, a
realizar-se em 5 de julho pro-
ximo.

PRE' 1SA-SE

•H uma cisa com um ou
dol, quarto* Aluguel até
Cr» aOCUO _ou fiador Te-
lerVuar para %-3070 Recado
para OhLA\*X>.

,-W-* NOTA INTERNACIONAL „_."

fl Frwo k Vi, im t foto les
Oi, Imperialistas americanos e seus cúmpdce* da ONli

estão sendo obrigados a conMdcrnr a pronnstn de paz de
MnlIJc, Fnram levados a Itto pela pressão de ma'flas. em to-
dr, o mondo, contra n agressão á Corf-la F«sa agressão cons»
tltui nm dos cnnltlllos mnis clnl-o^ e sArdMos d^ hi=tárin do
imperialismo. Mbert"da em UHS do b"rn irmanes i-'p vin'ia
de 1í)10, pcln luta do seu povo e oi, s aluda do F/tírcito
Soviético, a Coríia não conseguiu atinar n unidade o n com-
pleta independência, norque os amornam», ocuparam sus
parte mil, anotando Sin-rman P'. oue imedintatrente Insli-
tuiu o terror no sul do paralelo PS. P ->m 1910 Sin<ri"in Ri
mandou prender 118.010 n^ssoas e fuzilou miíp de IROflflO;
enquanto na Coríia do Nirte se processava a entrega da
terra aos camnnnpseB, mclhoranío-se es condições de vida
dos trabalhadores.

Sobre a iniciativa da agressão hoie nno 'de haver dfi«
vida. As provas ds intervenção americana estão contida*
numa cVtânea editada pelo Minintírir do Exterior na Re-
pública Popular. São copias fotostàtícns de documentos rnre-
cndidns nos arnnivns secretos de Síng Man Ri em Seul,
quando as tropas do Exército Popular Co-^anr ocnnamm
aquela eapual. Entre esses doermentos há «ma cnrln do
conselheiro político de Singmnn RI. Sen Kun Hen. na qual
se esboçava o plano de agressão a Core'-, do Nnrt»- om r<-r>'n
dos Estados Tinidos, do Japão e da CMna, visando depois
Vladivostok, «Mandeburia e outros pontos do território chi-
nes.

Uma carta de Singman Ri a seu representante nos Es»
tarlos Unidos, Robert Òliver, datada de 30 de setembro de
1949, afirmava que o momento era favorável n<< ataoye. Ri
pedia, por intermédio de Robert Oliver que os americanos
fornecessem ao sen exército, tnnoups avi"ps. artilharia, dois
navios de guerra providos de arf^nrí» no««dr e unidad-s
costeira^ de pequena tonelaire". N"'-'", «-nrln Simrmnn Ri
parodiava a famosa frase de C!,,"-"*'!". r1iri«dda aos ameri-
canos durante a ultima guerra: «Hêem-m» os mstr-imentop
que nós realizaremos a turefn». Singman Ri nrometia fazer
seu trabalho em praso rc!at,"vnm"n»'» «w'". m^s advprfi o„e
a empresa s6 poderia ser levada à pratica «se os Estados
Unidos o permitissem».

Em março de 1950 o «New Yorl, Times» publicava o
seguinte: «Por varias vezes Singman Ri tem deixado suben-
tender que seu exército tomará a ofensiva assim que rece-
ber autorizar-ão de Waslrncton». O ambicionado apoio ame-
rlcano surgiu, enfim, a 19 de junho, quando lobn Foster
Dulles, conselheiro do Departamento de Estado, declaro*, na
chamada Assembléia Nacional de Seul que os Estados Uni-
dos estavam dispostos a fornecer todo apoio moral e mate-
rial que fosse necessário a Singman Ri, acrescentando: «Os
olhos dn mundo estão voltados para vós». A 25 de junho as
tropas da Coréia do Sul atravessaram o paralelo 38. Depois
os americanos intervieram abertamente cor, aviarão e.infan-
taria, quando começou a derrocada das forcas de Ri.

Acontece porém que transcorreu um ano e os planos de
rápida dominação da Coréia e de ataque a Vladivostok e à
Man'-'iuria fracassaram. Hoje os responsáveis pela agres-
são a Coréia são forçados a considerar a proposta de paz de
Malik. Estão diante da alternativa de aceitá-la ou de sabota-
Ia.

Neste caso, porém, serão derrotados militarmente.

\
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Dr. Milton Lobato
TUBERCULOSE — CLINICA GERAL

Rua Álvaro Alvim, 31 - S| 501 (Cinelândia)
Diariamente das 14 às 18 horas

(Exceto aos sábados)
Consultas populares: 2as., 4as. e 6as.-feiras

—- das 9 às 11 horas —
- iii. -li ih iéi _fc- -li _li -_-.,--ii----__-i. -h -__i _H _-__-_______i_L-É----__, _T- i__i ifi

mdieto NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACAUO»
FERl.O. VERGALHÃO MADEIRAS.

TACOS c MATERIAL t)E CONSTRUÇÃOJ
üSM GERAL, PELOS MELHORES 5

PREÇOS DA PRAÇA }
REAL — 22-2233, 52-0(506 e 52-4084

- Av. Churchill 94-11.» and. S 1.104 - da»

 7 ás 21 horas ——
***- **¦ *** **¦ •***¦»*' -*--»--*--»----»--»-»».i--i_»-»rt.»rrr»--»-»>

MOVIMENTO CARIOCA PELA PAZ
Dia 30 de Junho

SÁBADO

Total das assinaturas recolhidas até
o.»tem 64.991

l> grupo
Associação Feminina do D P. ,.,wmw.,K* 22,7í.
%' grupo
Conselho de Paz dos Trabalhadores do

Arsenal de Marinha  8,7%
3p grupo
Conselho de Paz dos Marítimos ., 5,7%
4' grupo
Conselho de Paz do bairro M» da Graça . 22,8%

NOTA: Só fiiíurarão nominalmente as entidades que ocupa-
rem o primeiro lugar no respectivo grupo.

****^J*'- **' ¦* " ~i i_l Ja i-ii __« -y aa i^, ^ -»- ¦_

^Ezagst3ffisaB---____i _ffl-_B____i

CASA SAO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiíiai
da Casa Bertea —¦ J. R.
Pieard.
Material fotográfico cm'

geral. — Filmes «*
revelações

Rua do Teatro, 21 ~
1" p dai. (Próximo ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

,'.000
1 ¦

-i _¦-a t
S B--i. B«.5JI*

Depois o baixotinho vem
nos falar em tribunais do ,
povo. Um dia o povo os
criará, não tenham duvida.
Mas com um banco de réus <
de légua e meia. E vamos
ver quem sobrará.

ESTACIO
\ ^ » »- -» n. *,»» <**••*,

(COriTIUUAClO)
Pela abundância cia rios quecuimu,am numa janclimia arre

,oQntac:a e pelo soldacio que per-inanecia.do pé no saguão, coin
o -funil- -automático colado ac
corpo, advmliava-se que aii
ora o listado í.iaior.

— Preciso ver o comandan
ta do ,-üüimento — disse o te
nente ao oficial da dia, quonaquele instante, junto à jane-.a aberta, estava decifrando
palavras cruzadas da revista
. iírasnoarr.ieits» («O SoldadoVermelho»),

ü jovsm que acompanhava
o tenente observou como este.
antes de entrar no Estad';
maior, alisava a túnica coro
um movimento mecânico, age,,
.ando com os poiegares as pre-
gas sob o cinturão e abotoando
o colarinho. Imediatamente
tez o mesmo. Agora procurava imitar em tudo o seu lacO
nico companheiro de viagem,
que tanto.lhe agradava.

— O .coronel esta ocupado —
respondeu o oficial de guarda

.—,„ Diga-lhe que trago um
tl0.Ç,Wí!Xnt9. 'urgente 

da secção
de pessoal do Estado Maior
do JSsírciU Aérea, j

Romance tle BOEíIS POJ.EVÜ1 j
lispere, esta com a guar-niçào üe uni aparelho de reco-

tihccimento. Dou ordens para
que o não interrompam Sente-
se ai fora no jardim.

K o oficial de dia enterrou,
se novamente nas palavras cru
s-aüas. os rooíra - chegados
riaiam para o jardim e senta-
rani-so num velho banco —
junto a um canteiro da florea
cuidadosamente rodeado _e ti-
jolos, mas a^ora abandonado s
invadido ^ela erva —, no qual,
provavelmente, antes da guerra, nas transquilas noites esti-
vais, a velha professora se sen
tava para descansar. Por uma
janela aberta de par em par,ouviam-se claramente duas vo-
zes. Uma delas, rouca, infor-
mava com e::citação:

Por êr.tes caminhos, em
direção a Bolshoe Gorójovo e
ao cemitério de Krestovosdviz-
henski observa-se um grandemovimento de colunas de ca
mlnhões abarrotados, e todos
vão na mesma direção para a
frente. Aqui, junto ao cemite-
rio, num vale, há caminhões ou
tanques... Eu suponho que es-
teja concentrada uma grandeuiüOttüi.,

Por que supões ..ai coisa?
— perguntou uma voz de te-
nor.

Porque nos fizeram um
grande fogo de barragem
-ustamos u sair. Ontem nada
havia; apenas lumegavam ai
£un3 fogües. Passe, por cima
uos telhados e disparei sübre
Cies, para assustá-los. Mas
hoje, quem se meteria ali? Fo-
go na corta!... Está claro que'M dirigem à frente.

E na quadricula «Z»?
'-áriibém ná movimento,

mas menos intenso. Aqui, nas
proximidades do bosque, vi
uma grande coluna de tanques
cm marcha. Uns cem For-
mando escalões, numa dlstan
cia de cinco quilômc-ros, mar.
ciiam durante o dia sem cam,,-
fiar-se. Possivelmente, trata
se de um falso movimento
Aqui, aqui e ali, junto aos pi
quete3 avançados, localizamos
artilharia. Há também depósi
tos do munições, simulando le
ilha empilhada. Ontem não es-
lavam... São grandes depósi-
tos.

E' tudo.
—- Tudo, camarada coronel

Faço o relatório por escrito t

Que relatório, que nada:
Seguira agora mesmo para o
Exercito. Relatório! _abe lá o
que é isso? El, oficial de dia,
meu «Willys»; envie o capitáo
ao Estado Maior do Exércit)
Aéreo!

O gabinete do comandante
do regimento estava insta.ado
numa espaçosa sala de aulas
Mo comando, de paiede3 de
troncos, não havia mais do que
uma mesa sobre a qual se en.
contravam os estojos de couro
dos telefones, um grande por
ta-mapa de aviação e um Ia
pis vermelho. O coronel — hò
mem do baixa estatura, rápidr
dé movimento è vigoroso —
passeava pelo aposento com as
mãos nas costas. Abstraid.,
cm seus pensamentos, passov
duas vezes diante dos aviado
res — firmes e tesos — paran-
do em seguida, bruscamente,
diante dSles, o rqaio enxuto e
enérgico erguido em ar inter-
rogativo.

Apresenta.se o tenente
Alexei Meresiev! — anunciou-
se o oficial moreno, perfilando
se e batendo fortemente os cal
canhares — A suas ordens.

Sargento Alexandre Pe
trov — apresentou-se o Jovem
procurando por-se em posiçã,
ainda mais firme e fazende
ressoar mais fortemente os

1 
saltos de suas botas de solda-
dos..

—O coronel Ivanov, coman
dante do regimento — resmun-
gou. O documento?

Alerésiev, com um gesto pre-
ciso, tirou o documento do
porta-mapa. estendenlo-o ao
coronel. O chefe lançou unici
vista de olhos aos papeis o
examinou rapidamente os re
cem-chegados.

Bem, chegam a tempo
Mas, por que enviaram tão
poucos? — Em seguida, recor
dando de repente alguma cou.
sia, estampou-se o assombro
om seu rosto. — Permita-me
você é Meresiéve? O chefe do
Estado Maior do Exército fa
lou-me de você pelo telefone
Provenlu-me que você...

—Isso não tem Importftn
cia, camarada coronel — in
terrompeu-o não muito cortês
mente Alexei -s- Permite.me
que entre imediatamente em
serviço?

O coronel olhou o tenente
com curiosidade e, num sorri
so de aprovaçüo, assentiu com
a cabeça.

Tem razão. Oficial de
dia, leve-os ao chefe do Esta
do Maior e ordene em meu
nome que lhes düem aliment"
e lugar para dormir. Diga lhe.
que espeça a ordem de destino
a esquadrilha do capitão da
Guarda Cheslov. E' só.

O comandante do regimento
pareceu a Petrov muito agita-
do. Meresiev gostou dele.

Alexei gostava de homens co
mo aquele: rápidos, que se In
teram de tudo, imediatamente
em marcha, sabem pensar con'
precisão e decidir com firmeza
O relatório do observador aè
reo — ouvido casualmente en
quanto esperavam no jardim— não lhe Baia da imuginaçã',
Por muitos indícios compreen
síveis para um militar, pelo
que viram nos caminhos po;
onde ' vieram até o Estad-
Maior do Exército, mudand:
de um caminhão a outro, pelo
rigor com que os sentinelax
obrigavam a observar a rumu
flage durante a noite, amea
çando aos infratores de dispa-
rar sobre os pneumáticos, pelo
fato de que nas moitas dos oi.
meiros, afastados das estradas
da frente, houvesse tão pouco
lugar e tanto ruido por causa
da aglomeração de tanques, ca-
mlnhões e artilharia, pelo fato
de haver sido atacado hoje pe
Ios «caçadores> alemães, in
clusive numa estrada do cam
po deserto, por tudo Isso Ma
résiev compreendeu que a cal
ma na frente chegar,, ao flrr.
n„e em alprum lucrar - «pre
( mmente naquela zona — o.s
alemães haviam projetado um
novo golpe, que este golpe não
tardaria, e isso tudo já era sa
bido pelo alto comando de
Exército Vermelho, preparan
do-lhes uma réplica 1 altura.

»

mu v é s
D0 BRASIl

AUMENTO TO AÇUC..
Inicou-se na Câmara Muni-

cipal de São Paulo uma .:ain«
panha contra o prejrtadt-.au-.
mento do pre.io do açucir.
ieivindicação dos usin 'ros
que conta com o apoio do go-
vêrno.

4 DESEQUILÍBRIO

Tem-se como. certo no Es»
pirito Santo qüe « estimati»
va da safra de caie do .au.
nicipio de Colatina está mui-
to aquém da realidade Es>
perava-se que a produção atin
gisse a um milhão de ^acos,
mas agora iorna-se evidente
que não ultrapassará de qua»
trocentas mil.

TRANSPORTE

Os produtor» agrícolas *»
Goiás enviaram emissa--'os a
vários pontos do país, piei*»,
ando melhoria de mebs de
transportes, em *ace do ar-
mazenamente da pro 'uçáo
de atingir os centros de con-
sumo.

CAMPO DE
CONCENTRAÇÃO

«O Momento» de Salvador,
denuncia nais uni moi'Stru-
oso crime praticado no cam-
no de concentração em que
foi transformado a r.*gi5o
de Paulo Afonso pela Cia
Hidro-Eletrka do ->ão rran»
cisco.

O tratorista Dário Leite da
Silva foi fuzilado nela» cc»
tas. pelos capamos da 'ia
e seu corpo enf^rmio ft noite
em segredo, para fvlt&i queuma comissão de oarlvnén
tares e jornalistas >|ue v.sna-
ria a cachoeira nc di'i is-j
guinte tomasse conhecimento
do crime.

Os diretores, na noite Jesse
dia, programaram uma resta
no clube dos operários paiarecepcionar os parlnm^ntare?.
>T«r,hum trabalhador compa-
rw.v.1 à festa, em sinal de
protesto o de solidaried.idc.è
!«míl,,i do trabalhndor. •

Informa ainda tO Momen-
to» que a revolta confia os
crimes liratiçaüò. pela dire-
ção da ÇIIEKF é urnnd? eri-
ti, o-? trB^òr^fi, n crerínos
de cUl"s (-"'.irg ,!n cmi-csa

IMPRENSA
P3PULAR

Diretor
PEDRO Alui IA UMA

REDAÇÃO»

; GUSTAVO LACERDA, 19
Sobrado
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Os Americanos Fazem
De Guerra em Seus Quartéis

stocagem
no Nordeste

í©if issão Guerreira-.

IBOfiA ~ VASTA REDE DE ESPIONAR ^ 
^^ pARAKJA E pERNAMEüCO

';'. . v„

:.^

¦¦ ¦
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RECIFE, Junho (I.P.)' — A
ocupação 

' 
cio Nordeste pelos

americanos vem obedecendo
a úm'processo, com o 3bje-
tívo: de quebrar ..a resistência
e o espirito" de luta da po-
pulàçáo contra os Invasores

Utilizando-se. . de organls-
mos acobertados pela bandei-
ra'da. ONU, os ianques orna-
nizílram verdadeiras redes de
espionagem para atuar nos

paises.-por eles considerados
•«.atrasados economicamente»,
o que;- convenientemente tra-
dtuzidp, significa: países ca-

pazes-de serem dominados.

riSI — HEDE DE
. ESPIONAGEM

' Ò FISI (Fundo Internai-io-
sial de .Socorro à Infância) é
tima Cessas redes de espiona-
gem.' Seu cam-po ae rriaiiobra
estende-se aos estados do Cea-
rá Rio Grande do Norte. Pa-
ra'iba...a. Pernambuco, justa-
mente aqupleá enquadrados
ná região considerada «es-

tratêgica» pelo famigerado
general Savile, na conferên-
cia pronunciada no Rio em
1C47.

Esta organização', com fins
aparentemente humanitários,
6 o veiculo de que os otneri-
canos se servem para dai en-
trada em : nossos portos —

principalmente no de Cahirie-
lo, nn Paraíba - de farto.
ma'erial cirúrgico, pentcidna.t
medicamentos em geral, e
alimentos enlatados, que sao
pstocados em locais secretos,
a fim de servirem futuiainen-
Ip nnrn as forças de ocupa-

ç3o ianques, rotuladas de
«forças da ONU».

l'ara enganar o dovo, o

FISI distribue pequena parte
do estoque de leite em pó en

tre a pu.-rulaçao pobre dc ai-

gumas cidades do nordeste.

ESTCCAGIU NOS QUARTÉIS

Em Pernambuco, os torrais
n&o escondem mais o verda-

deiro caráter do FISI, como
organização que trabalha pa-
ra a guerra. O próprio tomai
do governador, «Fôlhà da Ma-
nhi», em seu número de 17
de abril, anunciava a chsga-
da ao porto do Recife, pelo

navio «Santa Helena», de 3S0

toneladas de leite em pó. con-
signadas ao Serviço de Pro-
teção à Maternidade e à In-
fancia de Pernamiuco.

Esse serviço é apenas afeto
à Secretaria de Saude e as-
sistencia, tanto assim que o

dr. Orlando Parahym vlsiiou

7
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AP Ê LO D O
Conselho Mundial da Pú

ATFNnFNDO «» aspirações de milhões do homens ds

mundo'.ntélrti qua.que. que seja sua op.n.ao sobre as causas que

engendram us pengos de guerra mundial;

PARA consolida, a paz e garantii a segurança Internacional:

pwri AM /IMííS a coneluüâo de um pacto de paz entre u

elncf «Tanul^puuncTas: Esiaüos Un.aos cia A.ner.ca, Uniao

Soviética. Kepublicu Populai üa China. üia-Hielanna e frança

rnNSlIlFRAMOÍs a negativa do Governo de qualquer da*.

Cran^ poicnírns a ."uT..r-se paia conclui, esse pacto de paz
como evidencia üe doigiiios agressivos poi parla desse Uovôrno

FA7EMOS um aP61° a toüu3 a3 naçôes amantes da Paz

para que apoiem a exigência de ura pacto Je paz aDwto.a iuüjs

os hlslados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Ap61o e con-

vidanlüs a assinU-iu a todos os tiomens e a tocla.s as mulheres ut

boa vontade, a loüas as organizações que aspiram a consolida-

Sàj da paz;

a mercadoria no próprio na-
vio.

No entanto, a «Folha da
Manha», cm seu número se-
guinte, noticiava que as HSO
toneladas haviam sido trans-
portadas pnra a base do lou-
ra pela 7., Região Militar o
Comando Naval, a Base Aé-
ren e n Policia Militar.

O mesmo 1orn.il, no dia 19
de abril, informava que ripe-
nas 24 tòtiè1ri.dás d" leite em

pó; seriam distribi,lda"s"entrp
3.350 crianças e 900 gestantes

PLANO DE INVASÃO

A estocagem de alimentos

destinados ás tronas de oou-
paçao americnnas segue-se
ns vlsi'as do «gaulleiier»
Mulllns e de dois adidos na-
va's (americano e ing'í\s)
Agamenon, o í. . realização
da Conferência dos Chancele-
res.

E, se atentarmos para o
fato de que os americanos do
FISI estão fazendo um Ifiyan-'
tnmento do estado sanitário
das nessas populações a Mm
de evitar as contaminações
que possam ameaçar os seus
soldados, veremos que seus
planos de invasão do nosso
país lá estão bastante adian-
tados.

A resposta Ho sr. Plmontel Hrinrlno. Rpcrdnrlo ccral dn Tta-
innrati, ho presidente da CíVnnrn Municipal dn Pnrt.. Alegre, re-

c.sr-.Hn nnnio n wln*?'. rio um Pnct» de Piz entre': art, elneo
irroHwí n"f"ncins, í un jínci'PjerWfci tinico de f»ite'raente- *<'W
a,,,v.M if-rnida polo ntitnl governo, sob as ordens do l>epartament«
de Estado.

A nrlonta^ão d«sRn nnin odienta. roncaria i vonMde rt> «o.C-
«n novo. p n nicrrm nuc Vargas o .TnSo Ncvei estão ponflo,,,era
nr^lirn e f"» rps"'tiii nii. f5->nr-i'aaiii r,t","'",,T.pí', ^"'l""',\ 1J5
n»'n r»nvnrno m C->«f<"-"'nr.in do W^shinfiton. Por Mi^l.,-JW,rt.f».,"

i'Milrn n TT-.!.-^ çi^viííln, fi„n.'n„~t.„s„„^,r a»i M^F-""". jwr.-yi-
'1Í.ÍO dfl *""¦"1 ir* rwa«raaa»aayj,| ,1™ ;-.-««,,t.,í>^»^ |in ''¦"< «"•ílfj. n^tfTI- •
.i„q, o '''-'•> <—-iitr-i?--tnnrós dc Pin".. hoje prestírrlado noK.>hW>-
HOS i*i"!"<i rl-> Tf.nmxrráH.. •"« ('»"'""¦

A r""-nic-ti >1t Tt^t^nrufl nf\\tH"i*« ririnnSnlo n f|m n«>'n r0"1*1-

n->-"> «->i.„r.o» 0 ann^ Un Hf-rnnrn do P-rf'> AI«"i-(> í « *fM<<,'4»"!0
h fIVTT o h r~rli rio <*• "-.„»;„,, i,riiaji<r",'a n TTniiJn Sovlíll**»-rlí'

A^ çinti^rcol ^nfiy^ ^1A Pnnnp^wnTitri fio 
"P«*»»flqt 

X Pnrtft **" "•

iV>""i««i rlnTÍMo nvorlqr-mcnf;» o r>?ne1 r1-! O^TTT cnmo cm r<*>'ní«fé

'í Soberania Ewiiia

Dsckraçõís do iníe-cel. Arisiides Corrsia Leal
m ppôio à II Cohvençâo do Petróleo — Apoio
também da Associação Feminina — S:ré no
Clubo Eccardinavo o Congreüso Pp.nlisia do Ps-

irf]eo — Solidariedade ao C:ntro

C!^^!.'.fI»o Tri~1r!?n»-'-1 P'"»*!.'!', ff\\-

*"ot"»ni f" I»Mrín«í"'in*o<3 fm/»1'«^-i»Trta-,wí««»»Mnq *lit« n-*ArpM ¦'£n»*A«tf|f'

nr-'n 0^'TT n n-"-"»"^ ^ Onrr*'.!. «'•"-rpsr.HIfrir!-» "isp r>»ln»'"'n' ''a

Ao «ir-n^nH. Movn forjolf^^o (1a»*»1 o r^'\,n<,.*',ii««íft foi fíi^fííWÍ *»tl*

^ss?***. n ON7T HMtom d** Bnr i,nia ««^^nn^^n^no pimp^íiV' ^oiftVt **!*
701. Stn'in cn «u.nMstórl".-! rntrp\-i<il!<. n«<r» f»inq*««a,aH»«j«ji rii,'m"

«->r"s norfo-annr^pnoi.-n"T"i oj-^ooi-^ni-to a"° enterra sen pre*»

rioF„Dofp.,^0IVJT nrc-n OMT.tatnnrnr'-"!?! no'n ÍPippriaüsmo \nnfHJp. fl
not:i '!•> r'•.t^.,,.,,»! lnv«>ii»'rio »«<";rno tçmno contra o Con?p"ia
|limdin1 Hn P?.z. i»nr nite? Pr>¥ci|ié o Cnyiipihn .í n cxnrpwpo. mriTi'
nn *'^q f0»—oq d'» nn* n-- — ¦ -- --'-* -:«---—x- - -i —-

niii('i pi f"«tnnranr.o«i dn?

üdoíado por wiíimmidado peio |

Conselho Mundial da Paz durante \

sua reunião de Berlim em Ü5 de )

feucrreiro do 1951. j

(Ass.)

(a) O Presidente

F. Joiiot-Ctirla

• ••••••!••*• f • »V<» «t «*¦••

(Recorte, colete assinaturas o envio h «Imprensa Popular.
— Rua Gustavo Lacerda, li), Sol). Rio).

IV proposta:.dcàlalik sobre a cessação das hostilidades na Co-

• i-c-iavrèpcrcutiu' sensacionalmente em todo o mundo. ,abrindo o ca-

«,in!.o par» a solução pacifica do conflito. Foi essa mais uma vi-

Korosa.ü concreta demonstração da política de paz da União So-

viética. Na.foto. Malik quando fazia a sua proposta de defesa da

paz, cm discurso pronunciado pelo rádio das Nações Unidas.

SA

AV. VENEZUELA, 27, 6". ANDAR, SALA ^22

CUKSOS INTEIRAMENTE GRATUITOS
ALFABETIZAÇÃO — PINTUKA — TEATRO
ENFERMAGEM..-'.—.. INGLÊS — FRANCÊS
CORTE E COSTURA - ELEMENTAR (Portu-
guês, Aritmética, Geografia e História doBrasil).

IN8CUIC0ES AlillRTAS DIAUIAMKNTI3 DAS 18 AS SÜ 113.

ÍsTQÜciás de Fortaleza infor
rnafji que todos os -/ereaáorcí,
ria Çamara Municipal de ca-
riri assinaram o apelo por
um Eactò de Paz entre as}
íinco grandes pote.tcias Tra-
ta-se' dos srs. José Rossi Fro
ta Aguiar, presidente; Tose
Afonso Parente, secretario;
Antônio Honorio de tolio
Eranciãco' Marrocos Eon ene
te, Francisco «Inácio Sob intin,
Zelia.r Martins Ramos e Ma-
noel Èlisio Feijão.

lJ1\íArE-XiJERlB.KCIA '¦ '

.Q, bancário Odilon Nu-Wer
fora convidado paia um .jai
Ie. Muniu-se de alguns ape
los pur um Pacto de raz e
foi à festa,' Clioíatuto lá, po?,-
so em ação, co>jt«3ndo ass'
naturas-ènUe os colegas, ex-

lilieando.-a todas a signifiCrt
cào ti importância do ipêro.
ÀlgunsrdOs- presentes v.ernni
em siíu auxilio, pec.iram lis-
ttis. dispuzeraiu-cO a .ern-
l'em« lutar • ativamente nutra
a ameaça de guerru 13 a:.si:.ni
fórum coletadas numf: osts
assinaturas, foram f|e 11 o s
mais partidários da paz.

Ao partidário da paz ,ião ê
permitido, descanse em uta

"luta. Gs provocadores de «uer-
ra; náo, fazem tregoiis em se.»s
pianos« sinistros. E se.npre
existem.pessoas a ser escla
recidas, a assinaram o .ipei"
dp Conselho Mundial da Paz.

'; 
CONGRESSO CANADENSE

¦¦ PRO'—PAZ .
Precedido de nina serie de

assembléias preliminares em
todo o'pais, realizou-se em
Ottawa «o .Congresso Cana-
dense Pr6-Paz. A . Federação
Sindicail Mundial figura en-
<re. as entidades internado
nais que 

'enviaram sua sau-
dação ao condav»! Destaca-
mos da .mensagem da FSMo
trecho em que ela afirma
«A ação unida dos povos do
mundo pode servir à pw»

«ÒS QUE DESEJAM A PAZ»
O sr. Oscar Gonçalves, pro-

feito do" municipio bahiano
de Sào Felix, assirwu recente-
iriená o .apelo 'do '. Conselho
Murraial da Paz,.fazendo na
>cÊSl5o a* sééüintM decla-

' fESOes:.-.: v . ,¦ .-'«-:?;— 5JSò'serÂ' com metralha-
«âoras, canhéaM fombat que,'¦tó^íõnSêfüIF defendei'' & P«z
lèmavenutrado» o» qu? dt-
>ejam a pax, porque ««teu
serão chamadoi filhos a»;
Deus. Logo, todos o» que de-
«Jam a guerra nao podem
«sr dhosoadM fflÜMS dl«Q<»US»

A CAMPANHA DA PAZ
UnGLAYiüUIA

Quinze mil possuis dp con- -
dado cie YorkshJre asslnarwm
o apC-io por um Paito dJ Paz
entre ns cinco s''a.rwt-s p--iten
cir.s. Comitês de paz tòrnni
formados, .éstàbelecènd;,-w a

gtiota de 2:5 mil ftssinH.úras
para todo o condido; Htó a
Conferéricía Náçíou&l d-j paz
o.uc se deve-a realizar em
Londres.

DOIS MIL ESTUDANTES
JAPONESES

Duas mil assinaturas por
um Pacto cie Paz foram co-
Iludas no Colégio t!a Tjquic
e na Universidade -ne Kvoru

A,'-'campanha tambem gitian
vulto no Colégio iécniio de
Tóquio. Nos meios estudantis
japoneses, grupos- de atlyjs-
tas realizam inteira campa
nha cie esclarecimento «.-obre
ar, ameaças guerreiras.

i«la»E»H**-uuK* —¦ }
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A rèsnéito da II Convento
Nacional de Defesa do Potrrt-
leo, o tenente coronel Arls-
tides Crrreia Leal, fa1a*rdo íi
imprensa e jires'ando seu
pnoin ao referido eonclrve
foz ns seguintes declaraePp»»':

«Comnreentb o alcance dn
campanha que o Centro de
Esí.Hlns e D?fesa do Petróleo
e dn Economia Nacional vem
desenvolvendo ha mais c'c 3
anos. Pr^la siberania de pos«
sa pátria, e bem avaliando a
eravldade do mr'.mento r.ue
atravessamos em face às no-
vas tentativas dos trustes não
só para annderat-se do ressn
petróleo cnmo tambfim vi-
zando fechar aquela patt'ó-
lica entidade nne ns embara-
cas nos seus propósitos, verli"
manifestar meu integial
anoio a esse movimento c.ivi-
co e conclamar os brasileiros
a cerrar fileiras nesta luta
histórica.

O DIA 5 DE JULHO

Está marcada, oara o nroxi-
mo dia 5 de itilho a instala-
ção da II Convenção Nacio-
nal de Defesa do Petróleo. Ao
trazer minha adesão a assa
oportuna iniciativa, faço-a
não só convicto de que se im-
põe a colaboração de todos
os que amam verdadeiramen-
te o Brasil, como tambem Mel
ao meu passado. Relembrhn-
do o exemplo de mta da mo-
cidade do exército dos dias
5 cie iulho, e tendo participa-
do da marcha da Coluna,
combatendo ao lado de tsn-
tos outros patriotas, não po-
deria hoje estai ausente de
um outro movimento de tão
elevado significado — a II
Convenção Nacional de Defe-
sa do Petróleo. Assim, a 5 de
Iulho (íé 

'11151 
renovaremos e

reforçaremos aquele s.èv-tl-
mento do civismo que ia no

... -cs ^

GRANDE DEMONSTRAÇÃO CON TRA O ALTO CUSTO DA V/.DA
PROMOVIDA EM Jüf'3D3.AÍ

JUNDIAl, 2S (Retardado) —. ganizada pelos operários das
Realizou-se ontem, conforme várias indústrias desta iiúa-
lòra amplamente noticiado, a-j de. Numa.grande demonstra-
grande passeata de protesto ção contra o alto custo dos
contra a carestia da vida, or- gêneros de primeira nece:si-

, * ...... ..M'*>-11

íA'' «enquêtè» de um
vespertino sobre se

devemos pu não enviar
tropas para a Coréia, o
indiishiário', o estoc-ador
e o carpinteiro manifesta-
rám-sé contra. Tambem
se maríifeütaram contra
os mutilar1--, da guerra
da FEB.

Opinião a favor do en-
vio de tropas foi a do
banqueiro Georgino Ave-,
lino, declarando que pre-
cisamos defend?r os prin-
cipios de liberdade e de-
mocracia, a liberdade de
pensar e agir como enten-
demos.

Essa liberdade de agir
já, rendeu ao Sr. Georgi-
no Avelino aqueles 100
milhões de cruzeiros da
negesiata dos Institutos.

.—©--
A propósito, «O Mu"-

do» chama o vereador
udenista Mario Martins
d«« agente descarado do
jr.B.I. e da «mbaixada
americana»,

Por sinal, o Sr. Mario
Martins acaba perdendo
mesmo aquela cara.
Quando o vereador Ária-

tides Saldanha, que alem
de vereador é atleta, na
sessão de ante-ontem se
aproximou um pouco
mais do Sr. Mario Mar-
tins para retrucar certos
insultos, o rapaz gague-
java mais que o Sr. Otto
Maria Carpeaux.

No momento em que
esse brigadeirista, dsfen-
dia da tribuna o envio de
tropas para a Coréia, o.
vereador Êliseu Alves sé-
gurou um dos microfones
e aparteou com aquela
sua voz poderosa de tra-
halhador:

— Vá fazer esse diç-
curso no meio do povo.

F'iseu Alves, positiva'
mente, 4 um anügò da
onça.

Segundo o Sr. Truman,
se cessar o fogo na Co-

reia e por causa disso
ritmo do

Esta-
ia um

fato desastroso.
Para os íanricantes de

armas, principalmente.-©-
Jantaram no «Vogue-»,

com caviar e champanha,
segundo o matutino de
Chato, o general Ciro Rio-
pardense de Resente, o
Bêjo, o Sr. Hugo Beth-
lem, Pime"tel Brandão e
outros figur-aços menores.

Faltava o Pina Gomali-
na, mas assim mesn.o in-
forma o jornal que foi
discutido o problema do
comunismo, entre uma e
Outra champanha, natu-
ralmente.

dade tomaram parte mais de
3000 operários e grande mas-
sa .oopular. Alguns deputados
estaduais acompanharam os
manifestantes que emp-mha-
vam cartazes e faixas ilusi-
vas à carestia e ao baixo ni-
vel dos salários.

Na praça Pedro de Toledo
realizou-se grande comício
durante o qual falaram vá-
rios oradores, todos condenam
do energicamente a políica
de permitir a elevação dasen-
freada do custo da vida en-
quanto os salários pernia.ie-
cem congelados. Com essa
política de esfomeamento os
trabalhadores não se conlor-
mam, declaram lideres ope-
rarios, calorosamente aplau-
didos.

A campanha contra a ca-
réstia prosegue em Jundiai
com redobrado . entusiasmo
depois da grande demonstra-
ção de ontem.  __

Seja Sócio do
m a i

passado nos animava, e sn-
beremos dar o melhor de
nossos esforços e comhativl-
dade na campanha rela
emnncioaeão econômica e
consequentemente polKica do
pais.

BARUAR A PF.MKTBAÇÀO
DOS TRUSTES

Temos de barrar a noiie+rn-
cão cios trustes petrolíferos no
Brasil, parti que depois não
tenhamos de travar maiores
lutas para sua expulsão, co-
mo acontece no memento com
o povo iraniano. A soberania
do pa!s está em iogo: ou nos
submetemos e perecemos do
baixo do jugo de inescrunu-
losos trustes, cem miséria.
fome e opressão para o povo.
ou nos antepomos com todo
ardor patriótico, libertando a
pá'ria ameaçada.

Estamos certos de que todo
brasileiro consciente de seus
devores não hesitará: virá.
como faço no morr ento, Inte-
grar-se na cam.ianna em de-
fesa do petróleo, om defesa
da economia nacional.

APOIO DA ASSOCIAÇÃO FE-
MiriIHA A H COáVEHÇAú DO

PETRÓLEO

A Associação Feminina do
Distrito Federal, através de
sua presidente, sra. Mary
Emily Tuminelli, lançou um
manifesto de apoio das mu-
iherès dá capital Fédeial à
II Convenção Nacional de De-
tesa rio Petróleo, convocada
em 29 de maio .oelo general
Felicíssimo Cardoso, presidem
te em exerc'cio do Centro de
Estudos e Defesa do Hetró-
lon e da Economia Nacional.

Damos a seguir o,s iftrmps
em que foi vazado o manifes-
to:

AGRAVAM-SE AS AMEAÇAS

' «No momento em que se
agravam ainda mais as amea.
cas que pairam sobre ') pe-
tróleo brasileiro, as mulheres
ria Associação Feminina do
Distrito Federal sentem-ss no
dever de prestar integral
apoio à oportuna convoca.ão
i'eiT.1 pelo Gériéral Felic'Rc,mo
Cardoso, na qualidade de .re-
sideite do Centro de Rstudos
p Defesa do Petróleo ? da
Economia Nacional, para a
N Cnn'-«1n''"'r Nacional de De-
fesa do Petróleo. Diz. com
«>feito. a convocarão suboyri-
ta pelo .presidente do CL DP
EN: «as ameaças que pafam
sobre nosso peiroleo são, nes-
te momento, ainda maiores
do oue aquelas que no início
de 1943 de'ermin!iram a '"un-

dação do Centro»; Assim sen-
do, a Associação Feminina
que com muita honra não só
apoiou come tomou parte na
primeira Convenção Nacional
do Defesa do Petróleo. -e\\\-

zàcin no F.io em outubro de
1948. nSh poderia absoluta-
mente deixar de manifesmr-
se agora, quando periga nos-
sa soberania, hom assim co-
mo se sente obrigada a ipn-
tribuir com sua parcela de
força no momento em que.
como acentua o manifesto de
convocação do CEDPEN, «os
trustes petrolíferos vem de-
senvolvendo uma ampla atl-
vidade no sentido de apode-
rar-se de nosso petróleo e de-
mais riquezas naturais».

CARESTIA E SOBERANIA
ECONÔMICA

io r>rr.r)/iriTr| ni>T]criin'nTnnn>n f|f| jy|T»"""* : f"**I|<

oovns <•!« fac.» do dosrnlnrirn da ONU,. Se-
iruntlo n Tfamrirjiti, a rt'-ni'>'-fi r'p uni nWo d» n*»»-'íán?»'W!r<rW
rVini"'".,, "•-...'ini ,'> ;^nomT,r.;„r.\ r„~, „ o-s^ntarcn dn nol't''on Inír

oficial ctif>!»n no n,.^-n pniq ,,„„ B}nrnif{nc. o-.--1 nrirm!>',!i"* Si"riífU
... w «-.>i-iii-i ..- timnr-^p ^òiitrã o çnts^^-íp^ito n*irfí*'*o Ptitri
as nriis, sítiiI-íci m-in-ta-m, o,,^ „ 0bi?tivo do sua política ei«'crn.i »' n r"",'-'-n p n."o .o p-ar!.. ;.

Não somentp a C-imnr.i Mi.nicipal cV Porto Alegre, èomo to-
do? es cornr-s lerrlslntlyos. t«d-;< as PtiH''".-!»» demoernties •» paiIriotlcas, todis ns Imncns de bem rute d"se!am a pazím riíissa
pátria — - -a esma-rnuora m.-ioria, r-?<r.ri, do povo hrasilpfro — to« -."'v
man nata dessa vor.T.oniiosn rc-.nosti. do rt.ii.iaratl Waid umff-vpt- ,se prova ..'!. p atorn a'-ivc'>s d:> uma confissão ofiriál,' qUeò go--verno de Var}«;as:João Neves q.ier a guerra. Mas está confissão
(raz a n.-"-".i r1-. i}nnor:r<'<-n o da i:inot-"'KÍa. O novo «wrierií r^i""i-tlcr organizandó-se ainda meis p l.-tcnJo em cHosa da pa?: en ne-"
rin-n. rnnÍTíl a ampara do PTivin Hn frnnns nnrn n CnrMfi.' rnrl/t.
b.ando de esforços na campanha dp assinaturas por um Pacto de
Paz entre as cinco grandes potências. . , „;,,

>V O ASSALTO
AO "HOY"

A repressão contra a im-
prensa popular e .lemorráti
ca no continente e uma tias
palavra de ordem dos impe-
rialistas e incendiados dc-
guerra ianques, liasta lem-
brnr que a famosa carta se
crela de Truman a Wga.-,
carta ei;ta cuja existência ja
mais foi desmentida, In-íistia
especialmente na nec»-,úda
üe de «mão firme» con^.a os
jornais do pvoo.

Em Cuba, os serviçaü. do
imperialismo do govôrn > Prir
Socarras procuram por 'odo^
os meios dar cumprimento às
ordens cio amo. O bravo jur-
nal «Hoy», um dos mulho-
res diários da America 1 ati-
na, foi ocupado peio governo
sob a acusi-çãc g-ussei a d»
constituir uma nm-.-aça a <:e.s
tabilidade da P.cpúr lica cuba
na».' Isto foi em igosb: de
ano passado Posteriormente
os tribunais ordenaram ide-
volução do jornal aos sou.-,
legítimos proprietários. Maí-
o governo desobedeceu a sen
tença, e agora acaba de
ocupar r»la força a redaçã-.'
do jornal.

•aaja •» aa> a#> a|a aaja

a ile ãe
áscaras

O Papa expressou a
esperança de que «os po-
vos án China e da Coréia
g« libertem o mais breve
possivel do comunismo».

Sua Sanfdade se es-
queceu desta vez do povo
russo. Ou será que já se
cansou de esperar que os
russos se «¦libertem »T

NAO PAGlfrO LNXO

SAPATOS
'ARA HUMBN8 B SENHORAS

» «UCCOB POFUIJ.KK»,

SAPATARIA
RIBEIRO

4 casa uo raaiiAi ».\ih>e J

itiiA ih«i;m>» aibiu «»

Frisa em outro trecho a pro
clamação das mulheres do
Distrito Federal:

«Sabemos que a carestia —

pesadelo que aflige todai as
donas de casa — é resultado
de nossa subaltemidade eco-
nômica, e o fruto de não ter-
mos sabidos, os brasileiros,
explorar nossns riquezas na-
rurais, das quais o Brás*' t
um vasto manancial. E «en-
do o problema da carestia um
dos mais sírios que temos de
enfrentar, impõe-se nossa ade-
são ao punhado de bravòa pa-
triotas. que juntamente com
o povo, luta pela defesa de
nosso ouro negro, pela sobe-
ram-' nômica e grandeza
ao Brasil»

Continuam brigando oa co-
madres da UDN paulista. On
tem o sr. Pereira. Lopes res
pondeu a discurso no qual <•
s?. Aioitra Andrade explicou on
motivos de seu afastamento do
seção paulista do par.uló dos
lenços brancos. ,,-,'.'* &t,.i«»

*
Não ê verdaue! Vossa Bxce-

lenela está deturpando os la-
ios! listas eram as expressões
que a todo momento cruzavam
o espaço. O sr. Pereira Lopes
ora concedia apartes, ora ape
lava para, a Mesa pedindo me-
aiaiis contra os aparteantes.
Uma verdadeira agonia. 

*
O sr. Moura Andrade dei

xou multo mal o orador e sen.s
companheiros da redação do
^Estado de São Paulo-» ao lem
brar o julgamento do «Estadão*
em 193íi, sobre os 18 de Copa
caoana. «.Heróis, nâo! Handi
dos, sim!*, afirmava o orgât
qua depois patrocinaria a can.
didatura de Eduardo Gomes á
presidência da Republica.

üutra sujeira dos moiorai;,
da UDN paulista veio á baila,
O santarrão Waldemur Ferrei-
ra, togo depois do golpe dc lü
ae Novembro, conseguiu em
prego para o genro José Acio-
li Lins, no gabinete io «línis-
tro Marcondes, o fascista do
tisoa noite, trabalhadores do
Brasil».

O sr. Arthur Santos vem nrn
socorro do sr. PerelWLiflHis e
acusa o sr. Moura'jAnajf^Hu dt
ter apoiado a administração •'-.
governador Gnroez, á repeliu
ae seu partido. ílfopimattfff sf"
Moura Ãndrodo àúe 'oW/itoãrr
uieofas também apoiou o go
verno Vargas e è hoje sou nn;.
nistro da Agricultura, á revê
lia da UDN. tinflm, uma ex
plcntluia saliaUnn sodre sord*
ae» úe* classes dominante*.

O «Hpy» ó unia trinèiieka
do pvoo cubano cpn*:a,a
guerra e o imperialismo Me-
rece, portanto, a soüdarieda-
de de todos os patrio.as «
partidários da paz .po /Qnci\
nente. Os atentados copeá ,au
imprensa democrática, íprno
o que acaba de come»t;r ti
fantoche i.Jrio Socar.as, dovero
servir corno um sinal do-alc»
ta par;: que o povo. intensifi-
que, par toda parta, ^..'ajüdí je a solidariedade «aciíf .''-'stíüí ,.
órgãos de imprensa.

• NOVA ESTRELA I
Surgiu nova estrela.no..flt»'.1'

mamenio da reação, çmpiemi'
Câmara Fc.lcral. É aiudenista
dissidente do S. Paulo, sr. Aura
de Moura Andrade. Tendo rom-
pido com os plutucratas. pau.
listas do partido dos Ie' ços
brancos, deitou fora toda r su.
jeira da briga de comac-re^
ganhando imediatamente tar«
taz. Alem disso o sr, Moura
Andrade mantém excelentej
relações com os agentes de pu«-
blicidade politica.

O novo «crack» disputada
pelos diversos partidos e 'ora
o passe já em preparação pa«
ra o PU é filho de um - doí,:
maiores latifundiários de S,'«
Paulo, o velho Andrade, 'dono';

de um municipio que tem seu
nome: Andradina. A fortuna:
do pai de Atiro pode ser 'eó'm«;;

parada com a do finado' Ro»
berto Simonsen, dizem ds téc»':
nicos. O próprio Atuo, q.pe 'enSi
avião particular e outros, bi-iy.
chos, recentemente com.pro,L ,,
estância hidro-mineral fie £Stf
Pedro. Empregou nesse negijã'''
cio uns troeadinhos: doze ml»
lhões, yo que informam,boa^'..
fontes. .-.-;««• Ú

Batcmdo-se na Câmara, .en3.:
aceso debate, com e,lempr,to4 '
bisonhos da UDN ortodoxa d*
S. Paulo, como o sr, Perrtir»
Lopoü, que é uma aütuntico.
mosca morta, o jovem -argen»',
tario vem levando a vantagem
de um puro-sangue qire en<,
freníasse em pista seca 0$
molhada um magro pàVigarl;
excelsa vantagem e grande
glória do novo astro süfíridú»;
na Câmara e entusiastüSàrtièn»,'.;
te festejado pelos lideres1 d*
parlidos, que querem 

'rfèií/VoJi

. to e marechais da sadia, qua
querem sua gaita. **'' ú

PRISÕES EM! m
LISBOA DOS, f ^
PARTIDARIOS|^; -fy
LUIZ GOMES .^0 

'{-;!

Informam telegrama»,,,. «Sft
Lisboa-que a policia ,rlp.go<'
vêrno fascista de Salazai «¦>
tá prendendo os partidarior'
do candidato da opos\gfít» •;.'¦
presidência da Répúb^cí^
Rui Luiz Gomes. Ontem fo«^r
tam .presos o sr. Davjd .raiva»
'ho e sua esposa, alem Joi
srs. Luiz Cabral, Mari?| lòad,
e Maria Luz Gomes da.. *)sta; j ,
— todos sob a -•'cusaiçâo-.-do, í

. «manifestarem públiçfj,riie^tí;i l
que síio partidários .de .'.Çul*. 

'
Gomes. v

Q. comitê central dé;-r{>irSfí>««*
gaiída da oposição protesto» :
junto ao Ministério de kit»
rior contra «o tratamento di*
criminatórlo dispensado. afM
partii!âriot« <io candidato W>»
oular»

^••yffffffjimeÊt.miíiittJOfie
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SABOTAM OS FRIGOíülTCOS
f Conclusão da !.» p.i'í.;

.quando tomnda Isoladamente.
¦O» frigorífioog e matad ilíros,
ipor exemplo, çòntlnuprfto a
Bbater Indiscriminadamente, pol3
falta fiscaliza-,ão, aloii cie quo
O Batilõ do'Brasil o o Ministério
da Fazenda nenhuma providon?
teia "tomaram quanto a exporta*
•ção, Como somprc acontece, js¦corto» estartti livres para ....
embargues. O desvii da cnrnel.ae-alterar para o povo

mas sln aproveitado Inteira-
mente .para ás exportaçOeí Ál
esiá a razüi da atual cxlgen-
dia: revogação das medidas to-
rriiidas pelo DNPA.

^CASSEZ B NOVOS
AUMENTOS' O^rtVeyno evidontompnte aea-

batál vuiioorda.ido coiu aa au-
geBtôtw-dos frigoríficos estran-
gelros-' -Mesmo que lss.i . pão

0s|soiCT.?.H'p'a situação pouco vai
Efl3es

uare

ne processará em r'tmo maior*
;J4 que as companhias frlgõrifl-
e'aá dispõem de um aparelha-
inénto completo para furtar
O piroduto que é destinsdi ao'consumo' daa populações braisUj¦leiliráa' 777

üliTIMATUM DOSftucorificos ;;,.";;
X entre-safra deste ano, aerií,

Sein duvida alguma, igual a rios
«liou anteriores A tarne fal-
lará, as íilns aparcerão e os
preços aument rão ainda mais,
Os frigoríficos estrangeiros Já
renwaram o eultimatum»; pa-•/alizarüo os trabalhos se hão

-íórem revogadas as determina-
.Ções lo D N PA Não querem
, lj|iiè sejam tomadas quaisquer
medidas, mesmo as de ordem

, técnica,. que possam dificulta'-
aa suas atividades industriais e
exportadoras Desejam simples?
mento continuar apr 'veitando o
«boi casado» e abater vacas re-
produto;as e qovPnaa, lnd'scri-
mlnadamente. C mo os reba-
nhos enviados ad mat -'.doures'na entré-í-n.fra süo mc.n >rc3, de'baixo ¦ endimento. n.".o permitem"que o produto do alv.te soja"
Slstribuido no mc.-c-uclo internou.

fingidos desentendimentos entre
ò governo e as companhias frl-
tifjjjr.ás flgniflcam apenas quo
a.càrne,vriesta entre-safra, sorá
mals-esoassa. Como -lònseqüen-
ela 'os preços subirão ainda'.iSjjtj!»!' EJggüanto ISso, vai o go-
verno.fazéndo demagoglc em
torno de-piBsiveis medidas que
Irá apltcar. Mau o fato 6 que
não cxJJtfTem estoque um ünl-
co quljfcdc ca.-n.e para contra-
balanno*-.-a- diminuição da pro-
ducãovda"'scca.

ROUPA VELHA
FICA NOVA

Virando-a pelo avesso
U RAMOS alialato, re
forma e" concerta rotina
de homens e senhor*»
Rua dos invertidos. 179

sobrado
¦Fone: 42-0'jS4

Aceita in-endas nira ceti
feceôçs. Preros mMieos e

. .....TTisntualidade

yt£prvm*m?m ^¦¦-«p, >n. •>

IMOBl? IAR1A AI CANTARA 'TOA,
¦<-r Local servido de hondf. «f.pnihus rr

Alcântara São Gnnçalõ ttdá.
Tratar? no local, com ò si. Celio Eduardo ât
Souza, á rua Pio Borijeâ fi%-A — São Gonçalo
ou,â ma México. 45 - 12°andar - 1. 32-7838 \

k.-m)iLm+A «to. mi.'*Êm A mm ¦*> mm*jmi.*m. -*- -*- -¦*- -*t r*V r*- -*

A CÂMARA REPELIU

(Conclusão da I.' pig.)

eomo essa que ai icmos sur
.giram vozes de protesto con
tra seu discurso ele prepara
çâo guarreiia.

O sr, Osvaldo Onco ai>art»
ipu in.úè o Urasil ní.o estie em
perigo, como pretendia o ora-
dor. Além disso a imprensa
e o rádio têm o dire te de
discutir a questão oo eiwio'ie
tropas para a Coréia 0 dl
reito e o dever.

O sr. Heitor Beltrão tam-
bem lembrou ao deputai'
acreano que a liberdade dc
(inprensa nunca é dcir..'*

Mas o propagaiidist^. d
guerra, p que quês ' o "iscli
«ia e continuou a ?ritar con
tra «a maneira parcial > so
.lertec'" sé tratar ei" ?ssun*o>
Acha que «devemoa ir cm au-
xilio de nossos corripanlwos»
(os ãmperialistas americano'-)
Julga que «qualquer discus
são é prejudicial».

Em aparte o sr. Westo' jos'
quer;saber qc? compromissos
afio esses cie que sé fal<t, so
bre o envio cie braiileiiOj pa
ra a ' Coríia, cor.ipromissoj
que o Congresso cl3scon''cee

O sr. Adair Earrcto apoií.
« sr. Jost e afirma, tairbei"
tm aparte, que o assunto
precisa ser discutido, qie -ie
compromissos existem sles
devisim ser investigadas.
NAO FOMOS AGltEDiDtiS

Volta o sr. Osva-do Onco a
apartear, enquanto o orador
ante » rieleuma provocada
por seu grito fascista de ?uer
ra, mantinha-se meido, com
suas, tiras de papei pen lendo
das mãos.

— O Frasil nüo tol ag:edi-
fo nem ferido em sua *obe.
ranla, diz o sr. Osvaldo Ori-
8W. Jà tomamos parte iioiitrr
guerra, mas em situação ab
lolütamentv diversa. A guer-
ra na Coréia envolve umH
tjuestao eiipeiriaitiie-nie 'iga--'

>#2Ída aos problemas da Aiia M
nós nada lemos a /er co n is

de Inimigo do povo afirrnnn
do que. «a discussão nobre o
envio ue tropa» é (jteju iicml
à mística» necessária à pre.
paiáçãb. ...psicológica paia -t
guerra. Se se discme, diz, i
conseqüência será a de- ota

O sr. Roberto Morena 'jt«
entra no recinto quar io o
orador está terminando, per
guntalhc r e p etitían.ente
quais os coinprom.ssos rxis
tentes no sentido de eu Am
rhos gente paar a Coréia
mas o sr. Oscar de.?ee dd trl
buna sem respnn ler, enxu-
gando na testa o -tuor provo
caclo pelo esforço ilspendido
como propagandisia dos necrocios do chancelei ,)o?o Ve
ves, da Standard Oil, mt-rca
dor de vidas de brasil-, Iros

(Conclusío da í>* pí(f.).."-..-
A imprensa governísta continua procurando «preparar» a

opinião pública para a entrada do Brasil na guerra, batendo na
tecla do que 6 preciso «confiar om Vnrgns», com o objetivo de ds-
sarmar a vigilância do povo. Essa camnnnhn criminosa ê levada
a cabo por or^fios da imoramui rea"icin,írin, como os pnsquins de
CHatcnubrland, em editoriais redigidos ba embaixada ianque, pelo•iCorrfiio da Manhã» e outros.

Entretanto, avolumam-se em todos os setores os protestos do
povo, alertado pela conciencia do enorme perirro que corremos è
do crime que se prenara contra a vida de dezenas de milhares de
iovona brasileiros. Praticamente toda a população está unida-ontra a.tentptivn do e-overnõ e de seus patrtpR imupripiistfis, oo-
mo nrova a ptitude da ninim-ia doa representantes do povo cari~">
na Câmara Municipal.

0OLARES EM TROCA DE SANGIJB *
Já é do domínio público que Vargas quer fazer negocio «oma guerra, mandando os iovens brasileiros para a Coréia em trocade um empréstimo de MM millifles de dólares, que lhe permita ai-

guns rempudos de fachada para disfarçar o descalabro de sua ad-ministrpçSo.
Esse empréstimo em trqça.de sangue deverá ner administra-do pela Comissão «Mista» Brasil-Estados Unidos, cujo chefe é omagnata Francis Adams Truslow, que chega hoje a esta capitalem companhia dos seus lacaios Valentim Bouras e Ari Torres.Truslo.w é agente da Standard Oil c tem por funcSo aplicar noBrasil o «Ponto IV» de Truman, o nro-rramn colonizador que éorientado pessoalmente por Nelson RockeMef.

O ENYIO PE TROPAS

Por esse.; ROO milhões de áourres, mie eqüivalem a cerca ne
bilhões de cruzeiros, o govijírrji) de Vargas comprometeu-se a

enviar tropaB p'ira a Coróia. Os Imparjál^átíis nnzerarri a faca nos
neitos: spm ns troníis p^.o há dinheiro; Um dos pm-íodores der-e
rrcado foi o sr. Arrudü Pereira,* prefeito de ", Fnulo nue declarou
nos jornais, no rcrrcssr-r de iniin vin«;nm ao pa(s do dnlar, recen-temente: «Os Estados Unidos só emprestarão dinheiro ao Brasil
nara o desenvolvimento de sua economia sé houver 'i participaçãode nosso p".'s nn rriierrá, com o envio dn r.l!>->""ti,s, hn-ions. ptc.»,ncrcsccntando: «De apoio moríii os Estados Unidos estão cheios».

t

150 MIL CRUZEIROS POR UMA VIDA

_ Se>mndo os cálculos do irnvemo, os 6 bilhões de cruzeiros ae-rao o pa.<?nnipnto des vid.is de 40 mil homens a serem cnvindnspara o matadouro. Quer dizer, a vida dc cr.da brasileiro custaráRO mil cruzeiros —. dinheiro esse que vai para os cofres dos ca-pitalisl?s e Intifundinrios,
Jamais nn historia de nosso país houve uma transaçío maistorpe e vergonhosa. Oa jovens braseiros estão sob a ameaça deserem vendidos ne.r Vargas e Joíío Neves como escravos e mercê-nano» nara a fruerra.
Este o iminente perigo que pesa sob nossa pátria, e que sé

il Vicias
! poderá ser afastado ae o povo manifestar através de ações de

massas o seu protesto indignado, em nome do rotriotismo. da'hon-
ra nacional e do amor à pai.
CONCLAMADOS OS JOVENS A LUTA CONTRA A GUERRA

_ O Movimento Juvenil pela Interdição das Armas Atômicas
din/riu um manifesto aos jovens, conclamnndo-os à luta em déf»-
sa da vida e da paz, neste momento ém que o governo trama aremessa de tropas para a -Coréia.

O manifesto desmascara as chuntarrens do froveno, tais como«abertura do voluntariado», envio de vm «continerente simholien».etc, o chama os jovens operários, estudantes e camponeses, mocose rrioçns de todas as tendências polítlers ou religiosas, a defende-rem a paz. Diz o documento a certa altura:
«A hora é grave. Diante de nés, jovens, abre-se apenas umcaminho, em face das intenções criminosas do governo: o cami-nho di_ luta aberta e sem ounrtel. através de passeatas, de asrsembléias, de pronunctaWentos de diretórios acadêmicos e trre-mios estudantis, de teletrimis ao p-ov-mo e aos DarlpmpntamRc'e abaixo-assinados, e, princinnbncte d!inr'o um novo impulso àCamTiiinha de assinaturas por um Pacto de Paz entre as cinco

prar"''>g potencips».' Depois de citai- o magnífico exemplo de Elisa Branco, o ma-nifestn conclui:
\ «Tomemos em nossas mSos a bandeira de Elisa Branco e cr-cramo-la bem alto. E' com ela, com o peneroso entusiasmo da lu-ventude, com a imensa vontade de Ppz do nosso Povo, lutemos na-ra que a campanha em torno do Apelo nor um Pacto de Paz atin-Ja novos niveis. Lutemos para que a forca da organizarão" snrianos colégios, nas fábricas, nas fazendr.s e nos bairros e se trans-forme em luta» veementes. Lutemos pelo sagrado direito de viv»rcm Pazt»

Classificados s
MÉDICOS

."!¦<• •• '^*^^^^^Ul}>i

Pastas
Bolsas

alasM

.

Compre, de pref:rkcia, na Fábrica
Santa Bárbara»

HUA DA CONSTITUIÇÃO, 20

l'^**f****t**it***^^^***^*^rf-9*'>*4*9^,1'^,,'

si
pre, •a! (Palmas no racnto). Nos

va Constltuiçüo, ait.m do nais,' prosrSgiíé o sr. Orico, '- eu'plíclta no qik se rc-fce \
participaçüo do pais em ','uer-
,*a«!

O sr. Oscar Pa.ssos tonta
«ontinuar a. leitura de sua
lenga-lenga mas é interr m-
pidp, já agora jolu sr. dario
üe Barros, que vem em clefe-'
ia de uma emissor? ele adie
que o orador clcnunpiu vi
íarido, de maneira popciai
especialmente, seus emprega
doa.

, igUlXOTADA
i&à um deputado defende o

íamelot da guerra dos imè
íicanqs. F' o sr. Flore- da
Cunha, qtí? npclara ler II
ahos; e que mtimo assim èsín
disposto a ir Mas ao mesmo
tempo declara que a g-.eerM
lia, Coréia já está •erminadi.

: Devemos entSn m-indar pen
He para a Europa, «o quante
antes...»

Logo adiante o si. Osca-
Passos conclui, não so torna
ainda mais clara sua posição

CONCORDA O
MOSCOU, 29 (INS) — Aegeneia Tass num despacho defequim cita o jornal eomunista «Kung Jen Jüi» no sentldde ter escrito que «03 cbinezesconcordam totalmente com aproposta Ue Trégua de JacocMalilt.
«Sempre fomos, nés os chin^zes, partidários de uma soluçao pacifica do conflito coreano».
ORDEM PARA AS

NEGOCIAÇÕES
WASHINGTON, M (PorJohn Relcnmann, do INSiiiuiuaii aiiini-i,mi, „ 

AlatJiew

CASAR COM OR$ 10 Ono.00
TERRENOS DESDE CR$ 100,00

/I^TiLT.^^5^^ 2Í50.PO sem juros.
're^ destif

Procurar Henriqne Rosário.

o general
a negociur

autorizou
Ridgtyáy

cio campo de batalha com" m1'derea 'militares 
comunistas so-ore a paz na Coréia.

O secretario' auxiliar de Delesa, Lovett anunciou que as
"=cugie)a9 e estavam sendotransmitidas a Tóquio a todaa velocidade.

L,ovett revelou que as Ins-
iS.uco.es t,em a aprovação eleiriunan, do Departamento deestado, do Conselho Nacionalde Segurança o do' Depprtaipento de Defesa.

Úeciisou ciar a conhecei
qualcjueji detalhe dessas inat-ruçoes mas di::sc que as mo.,mas àutor.zam negociações ncampo, ..rle. batalha para anu,trégua, .armistício ou suspenaao total das hostilidades parRo?,(im na Guerra na Coréia

. Oisse mala que o Oepartnmento de Defesa texn muita
prova.s de que o povo anse!,
P.clo fini,das hostilidades e qu,taia provas surgiram sublt-imonte em forma de cartee perguntas, mas que seria desastrpso deixar ao Krellm di-tar-o. .programa de defesa dosSE.UU.
-lX)NrERKNCIA'"'i'0'fiPÍQ'-- s» -,- (me) - -

O wnljaixadoi cios EE UTJdiluam Sebald, principal ucessor político do general Matthev
.Rídgwáy,'çJiegou a esta capital depois de uma viagem mis-teriosa.

"ijogo' depoh: de sua chegadacoiiferenaiou longamente com o
general Ridgway.

DERROTADOS MATS
(Conclusío da 1.» píj».)

Sindicato. Para justificar a
manobra, o sr. Odilio Nai-oi
mento afirmou n"p a r,'«iVif
se reei"!"'-) o receber a re-
ferida comissão.

DESMASCARADO O PELEGO

O discurso do pelego da
U»ht terminou de baixo d°
estrepltosa vaia da assnm-
b!é'si. Os oradores oue em se-
gnida. ocunp-atn a tribima
rechn"ar.^m as ar"iimenta"fer
do sr. Od'lio do Nn°cimerto
anoíri"^ ur>ia nroiT^*-rj n*iip
lutada peto sr jos? fiopé"
Vera, no •,o"t'rii dn ni;^^
f'e uma Com'"i!in de •íaifirins
C p'"">'<ií>fi<i r>',\ Ha^adi er~
r/ilidas ra1'""-as d-,"'-i!isr,i
¦¦ou o plano de ^'ihoincrérr C--
iri'.éryertfr»r d?i c^it,?ís ^o( fn
nnr)n n,.p pw, 1C>^ f, j„ta p„.
melhores so.,'"-i'>c; foi frin- r>-

'cria fi Pi"r1!'">io.
'°vp de r«r""-rie',9t

p«^ fír»opn

O S3'l PSrn"Tno o í?í?d'(jQ.'^o à (ià'vipn*
nha. A L'r;ht aciabou nor re

•nr ,i-ir.,.0ll f-n"^ g rp|.|,f)•á hoJe, bastando que os tra-'¦?'r!adoreo eit^am n^irl-iw p'i^ncptes a l"tn riiw^Jca em
defesa de seus direitos.

o ErkwróLo D03
AEROVIARTOS

Citou o condutor Ruy Ma-
cedo o exemplo dos aeratía-

R S
ti f»

q"^"f*w^p*^V»'^"*^'^p'Hr"MTr~,'T"n»~TwrTM—-wr-rirr-MiiB 11 - - * —i» 11.1 |i iiji mr' "^j"' Wjü nm tm\ ui w§n m/t igi t\mn

TC? "** "'"''"' ÍípÍS

Acréd;fo,s@ientradaeseit9fiad9r, i
afaria dos

&3í ®l

§mm — .Av. Mp j e
WÉiKF », A^j*. At. J, if, ^-¦^>.,nSn^i.^mf^..r-1.rt1i.j)u,_rt^.1

rios. ora em luta por aumen-
to de salários, acrescentando
oue Asses trabaUiartores i'e
^ernm unia c"m'sRRo em as-sombria pernl e c* esta co-
mlss"') ni'p p-m trn'an^o r.nc:
noTnr-lf.-loc, POTn as POmpa.
nh'as dp tránsriòrté aíreo •

— ^'''m do mais — fri7ou
o orador — ficou d-»finlMva-mo^»(J r«nÍT)w,v>i'(1o tm «'Hma
assnmh^ia anui rpalhada pnesta pmora. mie. a cornorac-Sn
n^.o tem c"n'lf>i«a nos atual?
í.'r?r'?r'*oS fl„ ç;i„^|nnto Tjn
^a-re ds unq .Tnntn Op««r-"!>tfvn o"e n.Ko fo» oHta n«r
nís p f-d prnniosn^T ft Pf,Vp''a da nrnnr.n-.rif, jr; s,,a yim"•«"de, Pirpo o f»T por>V|""ir»lP*lt'-
rir; tn-r-iq, fi P—pf»it .r>nij q tlr-''•"•'rito c'^'lvo. pir^o «omiI
'1^1 co n^rlo <"iV)f>i rio q, tp
r"'r'o. f"') «•« t-otn (io fo»l, p'°1 Oil ^P70r)(?.:'?f!f»r rit ÍTffqlsijtps f"rmar i"-a eimifs,,nrio f-MlArjor; p^n a"-onih|ó!T

A çoVorpr,;, p „ 0„„ g ^p,^,;,rlf»e!rní í n caminho que de-vemos tnmnr.
A COMISSÃO

As 21 horas, sob aclama-cSo geral da assembléia foiaprovada a proposta nara tor-ma"ai) de uma emissão desalários, devendo fazer parteda mesma aqueles que «noa-
beçaram as chapas que -.-on-
correram às últimas eleições.
A comissão ficou assim --ons-
titttlda: Elizeu Alves de Oli-veira, Cyprlano José NTpups,
José de Azevedo Coutinhn Fi-
lho c Levy erreira. O nomr do
condutor ,Tpsé Lopes Vern foi
Incluído na mesa, perfazen-do um total de cinco mom-
bros. Foi, também aprovqcja
pelo plenário a proposta,.%i
que o Slndica'0 ficaria/ na
nhrigae5o de informar à' cor-
poraçüo, por meio de manlfes-
to», do «ndamento da oara-
panha pelo aumento e o re-
sultado das aegoda&üea «t>
tre a osmiaeto • a wayaahit
antlo-eanaAuaaa,

DR. ANTÔNIO -JSTINO
1'RESTES DE MENEZES

CLINICA CEUAI-
Cemmiltfiriii: ât, Min Fctanhu. n»
IM, 9|) »nd. - Salri. 903-001 -
Torça», qni-tas e nnlmCos, daa 11,30

12 às M horia

DR. ODILON BATISTA
OIRFROIA R OINKCOtOGIA

Aranjo Porto Alegre, .0 — S> and.

HR. A'r,?!T10 rOTTTT\ffO
Terra., nrilntm e «ah.^n. (Ta.

I'.sn ^¦ lg lm-,, _ Ra, /iivaro Al-
»lm, 31 — Sala 102, — Tel- BJ-SSll

DR. «7RAVDf!f.O FONSRCA
oiitrnoiAO

i'<in«ilt». Ar srenneln. Onarla. r•<n»(ii(i f?lra« riga ||.so «n In nono
Ali-nde .A -om hora mirrada -
Rn» Altar» Alvim II sBia 11»

DR ARAZI rí)HRN
1'llnlra «rra, ár «dullot e erianra»
- Hnrncae (pnlln orlnarl.t c ano
«•tal. »"i amhiii nn «fias - Kiamrf,
Iirrlodlror dr »ode - R.am.a pr*
nnprlal. r prf nttal* * (latim -
Mlllm - lti>iiiiM,iinmn - Cicurcl»

tirai - rUi-trlrnIailv medico
(ONSIMAM •HIU.I.ÀUKM

llnt "tete rt» leteniliro I» - Hob
M 22-H02I _ tManámeuU da-

te »o 1» hora;

LEILOEIRO
E IK 1 I D fi S

«JUlLlIlts - telociro Publi!».
Hrêdini - Mntrl. tvrren»» etr
l.crltorii, e Ntiii d» «rada. 1 roa

da QaltaladB. d — M tndar.

OOZE HOHAS NA . .
(('onclusâo da l.» pá?.)

garam a essa conclusão. E ex-
plicam & reportagem as razões
de pensarem de.sse modo.

Ha seis anos passados a água
era farta na vila O abasteci-
mento processava-se com regu-
laridade. Depois x água aumiu
como poi encanto. Por que? A
vila nüc havia crescido O nu-
moro do habitações era ainda
o mesmi e duas ju três novas
coi..'truções eurgidrs no local
nâo haveriam, por certo, de 'n-
fluir a tal ponto Investigando,
indagando daqui, dal os mora-
dores vieram a saber as ra-
zões c> absurdo acontecimento.
' manobreirj, o homem encar-
regado ae abrir o registro da
água para a vila, recebia men-
salmente certa quantia das fa-
railias a título de «gratifl„nçáo>.
Mas essa Ê.Mtificação fora re-'uzida e terminou por nâo lhe
snr mala entregue. Muitca mo-
:'idores r ue contribuíam, ou pornão poderem, ou -):rque enten-

c
ADVOGADOS

DR SINVAI rj.MliRA
»v Rio llrcnro

Rala n. 1..M2
I0K 15.. t.id

- Te!:. 12 UM

DR. LRTKI.RA RODRIGIJKi
DF B:;iTO

Ordrm dn» ail<.,cjiiii> do Bra.ll -
Iníeirloío n» 783 - iTravejua do
Ouvidor, 32 - ta and. - Tel 52-12US

DR OSMITNDO BESSA
Rn. linncalte. Ui... M Sal. IIDS -
Da. I? »- 18 borec - Tel. 139771

DR. SITRTONIO MACIEL
rRRKIRA

At Kra.mu tlraxa, íüii ¦ 1.1 and- Sala II Kdlflrl» ProíliniMiiai
iKtliir.niidni - At tertn» amnln» »
«" l»« lelril. rir.' '|„H|I üu IÜ..1II í
da. II ao 18 no/a. - :e|; 12-1181)

l)l< HRMKTRIO

Kua rtâo iate
H.iMAN

mia? -16 - 111
1'elrtnnr li 03IU

KSPI.A <i\ii* III) I^SIKMD

DR. LilIZ WKRNKCK Dfc
CASTRO

Ra* rio Carmo, (li Haia ti t.<
.nd lliari.iiirnle da. I! .. II 7nus -ii in lie n» iKm ii, mi iali. i

.'.'elefiinoi 42 6.'G4

Dlt. ANTÔNIO VICENCONTI
Av U de Maio ST . *a> .nd., HI
2219 - Ularianientr dar D t.i 19 ha

lei: K 257»

DR. i>A!il.() RKKELLO DA
SI1.VA

A7 W de Maio «8 8o" aad. B
Itlt - lliariemenir dsa 17 or li
e dn« 16 ai IS numa - leis !2-2»li

vista do sucedido, decretou &
seca.

ÜEIiL ANOS DE AGONIA
Os prejud'cadoa recorreram

enta>.ao 3i Disttlto de Águas
da Pr. fei tura a fim de recla-
marem uica providencia. Fo-
ram recebidos pelo direto; da-
quela repartição, o engenheiro
Barcelos.

De nada valeu a reclamação.
O engenheiro desce pou-se ale-
gando falta de pressão da água,
encanamento ruim e uma sé ,!e
de coisas com as quais nada tem
a ver o povi que qáfja pontual-ment; os impostos cobrados pe-Ia Preftlura.

O operário Laurlndo da Ro-
cha, morador à rua Canina,
á70, disse-íiob que paga anual-
mente a, Preftlura noda menos
de Ou. 336 00 'como taxa de
agun, lixo e urbanização. En-
tretanti, nunca em todo o tem-
po que reside em Vila-Mirim,
viu passar ali um lixeiro e a
rmpezei as ruas u teita pelos

dessem não ser juste sustentar ProPr-os moradores, se não que
um. funci mário da Prefeitura, j £§¦£ ^ fas sj!as casas invadida-
deixaram de fazô-lo ü mano- ""*" m"''""'"1
rj.-ciro poi sua vez, achou quedcivia mais deixar pc.ssarnão
água para cr «rebaldes» E em

0®!a is
Í50IHYSH3AINY

TRANSCORREU ontei* o
aniversário da menina Maré
zinete Correia dos antos. fi
lha da senhora Hilda Carva
lho dos Saitos, ajudlsta •
amiRa da IMPRENSA PO?U-
LAR.

A menina Mare2mitte os
nosso» votoa de felicidade».

FALECIMENTO
Faleceu, ante-ontem, em

sua residénela á rua Mamrá,
309, em Acari, o sr. Joaquim
Barbosa da Costa. O exorto
era um militante das lutas pa.
trióticas de nosso povo. Del
*a viuva a »ra. Senhorinha
B&rlMM á* Cohta a Orfi
seus filhos StveriM, Wilson,
Wllllam CtaMMa, mw> •
itoú*wm,

,m*tm~*^^m"m'™mamam'*i'i*m''**»*m*mmÊÊm*mmitt\iTrrKTrwiim+-mmm*K3i^

USmm SYDNEY REZEND
EXAMES de «anime, arina. encarre. ete Punrlo In-nhir texame do liquor Diaunóstlco preoócc da (rravidrâ (rençr^ doZordcli ou illiiniiu
Avenida Almiiante Barroso, n» l (Taboleiro da Rniarií) -

V andar Sala 403 - Telefone. 42 KH89.
Diaiiamente de 8 ns 19 horaa. Aoi ts.-ib.-dui, até 15 horas.

I

pelo matagal
DOSE HORAS NA PILA

Chegou a tal ponto a situa-
ção q;:e a füa da água, em
frente ao único o.cãi existente
na vida, tem a duração de doze
horas, às vezes mais Cmieçn
às 5 da tarde e vai até às 5 ho
ras dq manhã do dia seguinte
O bicr.o funciona somente de-
pois das il horas da noite E
como centenas de familias de
pendam unicamente d .quela fon
te de abastecimento, muitas
pessoas passam a no'te em cia
ro a espera da igua «Esse sa
crifido se impõe devld. ao fa
to de não correr mais água de-
pois das 5 horas da manhã.

ÁGUA DE POÇO
Diante da escassfis da água

a população é obrigada a ca-
var poços. Maa a água dos po
ços alem de salobra representd
um periga enorme para a saú
de Vila Mirim pode vir a se>
um perigoso foco de tlfo e ou-
tra» enfermidades

UM aPELO
E como não iaja nenhum em

penho por parte dc 3' Distrito
os moradores de Via Mir|m de
cldlram fazer um apelo direta
mente ao prefeita. Pedem que
pelo menos o blç*., passe a fun-
cJonar durante o dia, evitando
aoeim que as famílias sejam
obrigadas a perder noite de so-
no para. eonsêfulr uma lata da-
yua. Bssa providencia, «mbora
n&» eorreaponda 4s grandes se-
OMrtdsdts da vila, amenicaria
uni pouco a síttueao «ílitha am
que h eaeontram as pessoas ai'
residentes. S! faxem «ase apelo
público ao prefeito, porque já o
fizeram particularmente, sem
nenhum resultado, entretanto
Nao há de querer n Sr Joào
Carlos Vital se desmascarar de
vez perante o p ivo como dema
gõgo j inepto. ,Je não foi cape?
de restabelecer o abastecimen- |to de uma unlca vila realclen- •
ciai, catão iião lhe restará Mn&o
rt«>wit.ir-*« do •oarico. '

an s«s pontos do mii
*aésulíado da reunião dc onism no Ministério d«
Trabalho — Nova proposta apr33:ntada — Vãiiii

se reunir os banqusiro3 , 7
importante reunião foi i-ca-

llzada ontem no Ministério
do Trabalho, tendo partle,pa-
do da mesma representa n: es
dos bannái-i"s p dos banquei-
ros, a fim dè discutirem' > eu-:
mento de salários pleitee-lo
pela corporação bancária . Re-
Dresentaram c« empregados
de bancos, entre outros, o
Presidente do Sindicato sr.
Antônio Cesario e c sr Fran
cisco Trajano de Oliveira.

OS BANrvT,:!""^B
COTTRA

SAO DO

Inicialmente usou da pi.ia-
vra o representante do Vlr.is-
•^ério. A seguir os bancai os
defenderam a tabela de seu
sindicato. Os banauplros nov
sua vez, insistiram em voltar
aos 7% Continuaram os tnn-
cá rins firmes em seus pc-ito:;
da vistas.

A p*iev,rv.Tn uo
MINISTÉRIO

..Visando solucionar o lm-
pass" • -''H o lepreseotan
te do Ministírio àpre$?n)du
eema tabela cuja oase é a fe-
guinte: 20% p.ira ,i,dos. .n1"!-
mo de 400 e mávimo 1e *<P0
ciuzeiros. Os repverenta'i*es
dos banqueiros ,jromelprnm
ievá-la ao conhecimento Ia
rlasse, mas acharam ,r\ Un
difcil a sua aprovação Os
bancários, por sua vez, 'íva-
rao a proposta a conslderae.ãò
de uma pro;:ima assem blóia

unitária a se realizar. brev».
rnPiite. ,. ,',. ... j

ASSEMBLÉIA pbs\;V'¦:
BANQUEIROS.,., a

Ha próxima sexta-teirá, as
banqueiros se reunirão^ oais
disculii a proposta ora..ij-re-
sentfcla. comunicada .depois
ao Sindicato dos bancário* e
ao Ministério, a Veáoluçao qu?
tema.. ..,. .. !.''• ..r<i

PALMEIRAS x TÍÍCE
(conclusão da sexta yág.V

tsistencia, per parfeilós fraíi-
•eses. Dai, entrarem em ,canipo,
nome ne tivessem de lutar' eott-
era am qu-'im de sin i.icsma
çàtefcoria. Nada de otimism"»,
.eiis. üirida Jjkçs çs*{úh.çán .yivo

H lição de lo de jullio, ,7., i'„

QUADROS
'*

Informações colhidas' pela
nossa reportoti-in cnm os diri;
iTcnlcs do Palmeiras permilcrqi

üinanl-ã. Desse modo, o quadre!
i rá o seguinte; i,l

Obérdtin; Saiyádoi p JuvoriMl»
V'aídem."r Fiunie, Luiz-Villa t
Oetua! Lima, Aquiles, IVince d'<
!<emi, Jair e Rndi-iiruea. ' •/ i|

Até o momento de' enyiarniòí
esta nota ainda nãe havia ché-
7;:e!o a esta Cnuita! .iiúalque-j
informação do Rio, a respeit-c
'In juiz. 'i|

VANTAGEM QIT NÍN(.UEfir '
LHE "OFESíKrB 77 

%
A tN&'i/aiJAlJO[ÍA lá iníiViiiihas de-oos»
tura c|5 gavetas, faiol elétrico e 10 anos
de garantia.

^e^ze — Franze
— R-rda - Cos-
tura nara fvc^íe
e para traz."

I ÜRUGUAi AN A.

EJVT
Apenas Cr$ 330,00

150 — TVIef ^ne: SJrOUss

NACIONAL x ÁUSTRIA . . V
choque de hoje, pisarfio "(Ms'conclusão da sexta pâg\j

Jogar pendym para o Na.-mna-
os que não viram o A .sln*
presumindo uma vitorn, fa
cil para o epmpeãei urue,>. ale.
os que conhecem o con-jiio
vienense afirmam que ele
em nada fica a dever as na's
consagradas equipes -ul-n.
mericanas. Desse modo, <\ na-
rada será dura para os cam-
peõs' do mundo.
OS QUADROS

Ambas as equipes «stão
prontas para o .sensa.ronai
prelio de hoje. E os seu.> ler-
nicos, desde ontem,, já ti-
nham escalados os elem. itos
que responderão pelo xiio
do espetáculo dest^ tarne.

Veremos entre os orb itais,
o desfile dos seguintes ai.es
Penalva; Santnmaiia e D..i-
ran; Suarez, Washinr;ton Go
mes e Cajiga; Roselo, \m-
brois, Fizel, José Garcia e
Orlandi.

E os europeus, que estão
em ótimas condições fi.-iicas
perfeitamente aptos para o

racana com os sejíúihteh \s-
pndores'- ' ''!!

Schwecla;- Molchim TI o. Ko-
lynrís; Fichei, Ovi-ick e -oh-
seh; Melchioi I, Knm»nirh,
!Tvbber •Stíürtsnsl o Aureihi-
ck.

ADIADA A DECISÃS
DO SUPREMO ,i
SOBRE A"TRIBUNA

POPULAR"
Devido a não se te? reurfrto ei

Si prern > Ti-ibunal Federa! : no
dia de ontem, consagrado pela
fareja <i Siio Pedro, ficou adia-
da a decisão relativa ao, arqui-
vãmente do procesto movido
centra u «Tribuna Popular.», na
pessoa de Pedro Mcttá'- 'Lima,
poh fato de haver aquele (or-nal denunciado as atividades dosespiões ianques, ina iores Ho-hental e Charlton, ria sede doRegimento Escola de Artilharia

BOMKAIRO E
MECÂNICO

Otertce «• serviços ciesua.- espw.; liriades paraconsertos t r:pa'os dtmaquinas « moiores eir>
geral

Recado oara REIS, pe-lo rei 12-1-954.

DENTISTA
a ROTENBERG
H DR. SEWERIN

Consultas às ter-^<
qas, quintef. e sabá-?]
dos, das 9 ks 12 e das^'

jj4 às 20 horas. {j
| Estrada Braz de
Pina, 326 - PENHA

ÍX2XXXXXXXZIZ2.1Í11.S.A.X.Z*¦'''

ZIZINEO . V..;;
(ConclusSo dá psg. 6)

qualqi.^r um dos 'rés r^jtan-
tes. este pasto é que fi.txiadesguarnecida.
flRPUSADÒS

Diante disso, a iireçao soliciiou, mas obleit os -ron-
-•ursos rlé X.izinho .- Dieú O
primeiro foi recusaio por peo Dangii, alér" Jos wnc-
mentos do craque íxigiu 'ürrn
nelenização vultosa em dasode acidente. O Fluminense

por seu turno, negou pe-remptoriamente a cessão ieDidi, alegando que necessita-
va de seu craque' :ara a per-fe'ta reestruturação de seu
quadro. Foi enstdo entáoo nome de Ranulro, craque
uliás da preferencia dos io
gadqnps vascainos To^»-la
com as melhoras eie AeUmlt
a solicitação do America %óchegou a >er frita e os vasca-
inos disputa-ao o 'ime,
somente com a p--ata ia ca
sa,. .sem reforço algu.n âifora.

PREFIRA

100% PURO E 100% GOSTOSO
r'*Mbuidor8* dog afamados-

Bisfioites EtWfp-Pi.
PBODUTG3 IsrTTTRTIVOSr

PAULÍCEA I.TDÁ.
TEJ.w MWM 77

¦amnmu
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— EM ASSEMBLÉIA GERAL, OS, ENFERMEIROS APROVARAM;!Anistia para os associados do Sindicato dos Enfer
POR UNANIMIDADE A CONCESSÃO DA ANISTIA GERAL A TODOS OS ASSOCtA DOS ELIMINADOS POR FALTA DE PAGAMENTO DESDE A FUNDAÇÃO DA ENTUíA-;

DETlSTOÊ. DESDE 1\MO QUE VEM POSSIBILITAR A QUE TODOS OS PROFISSIONAIS FAÇAM PARTE Dq QUADRO SOCIAL DE SUA ORGANIZAÇÃO. !
-^.^j.—--^-^-».^.j-'-^-^^l nf- -— -h if- -^ --- ^- —--»--»- -«¦ ¦ '« .»¦ ^. ¦« »fc -fc

No cais do minério andamos
por entre enormes montes de
carvSo, de 3 a 4 metros de
altura. Quando o vento oate
íorte eleva nuvens de
pó, que toma quasi lnsopor-
tavel o trabalho. Os guiadas-
tes nfio param em sua tarefa
de retirar o minério dos na-
vios americanos ancorados.

O serviço mais brutal é fei-
to pelos estivadores. f>So 900
homens que trabalham divi-
didos em turnos de 15 e 20
enterrados no carvão. Em

. pouco tempo ficam arreben-
tados. Contra aquele veida-
delro Inferno de calor e poel-
ra nfio usam a mínima pro-
teçfio. Anualmente, segando
dados fornecidos pelo I.AP.E.
T.E.C.Í cerca de 100 estivado-
res tuberculosos são aposen-
tados. A poeira acaba com os
pulmões. Outros -fio afasta-
dos vitimas de arteria-esele-
rose, herneas e câncer.

QUADRO DANTESCOI

A bordo.do navio america-
no «Nlkolas» presenciamos o
espetáculo dantesco que ofe-
recém esses seres humanos.

Trabalho Escravo
No Fundo dos Navios
ENTRE 900 TRABALHADORES, 100 SÃO VÍTIMAS ANUALMENTE D * TUBERCULOSE -SALÁRIOS DE 60

CRUZEIROS DIÁRIOS - NUNCA RECEBERAM A TAXA DE INSALUPRIDADES - O INFAME REGIME DE
, MULTAS E PERSEGUIÇÕES

Reportagem de Marinus CASTROnegros de pó; atolados no car-
vâo até a cintura, movendo-
se penosamente. A poeira den-
sa subia até o tombadilho,
quase impossibilitando a vi-
são.

Um dos trabalhadores su-
biu. Parecia ter se banhado
em pixe. Após limpar a boca
num pedaço de estophha,
soltou ' uma cusparada:

— Esses pretume dos seis-

sentos diabos parece que já
está, no sangue da gente!

Como lhe inquerissimos. co-
meçou a denunciar a explora-
çüo de que é vítima junta-
tamente com seus comioanhei-
rea. São tratados como ver-
dadeiros escravos. «Estamos
condenados à morte lcnta>.
Ele, por e::emplo, que traba-
lha ali ha mais de dois anos,
já se sente arrebentado. \Jrna
lorle dor no rins e no ?ora-

| M Inài k Mate con. i
que!
»C!C3 1

«JUINTILIANO

Grandes vitórias acabam de conquistar'

monto. Não é das melhores. Mas, se con
quisiicda, vira melhorai a situajão em
esses trabalhadores se encontram em ..... .
da gar.cr.cia dos banqueiros. Os elsmcctos \

| -.ia:s esclarecidos, com Françicco T:a;ano \
de Oliveira à frente, em vir, de cariem na
csíreiteza de se pó: contra tudo o que é pro- .

oi bancários e os trabalhadores da Canis, posto pelcp poICgcs, recolvcrrai .ipoíar o1 nesia capital. Repudiando o dissídio coletivo tabola. Estava fsrmcda a ur.:dsd3 pela cú- <
i e elegendo comissões para entendimentos pola. fã que a unidade por baixo vinha sendo ,
, diretos com cs elementos patronais essas feita a:rav£3 do trcbnlho d:c:r.o e constante

duas corporações doram um grande exemplo rica empresas. Apoiadas a t=bola, Trajano c'' aue deve ser seguido pólos demais traba- seus cor.onar.helros mostraram a fiosossMa- <seguido p compar.heb
de do ser conquistada, imediatamente, cura- \
vés do er.tondlmor.t:s úlroíss cam cs pat:ihs,

lova.ia mo-'

que1 lhadores.
Que originou essas vitórias? Sem dúvida

alguma o grau de esclarecimento dessas ca- em vez do dícsídio cololivo quo
tegorlas profissionais. Sem dúvida o presti- sos Mova vitória, quo culminou c:m a ele:-'

1 gio dos verdedeiros lideres dos bancários ção de uma Ccmissüo, coraposSa da T:a,'a-,
, dos trabalhadores da Light o o descrédito uo e outros elementos, para entendimentos ,
i em que se encontram os pelemos minisíe- com os banqueiros.' rialistas que hoje dominam os Sindicatos. Ha Carris. a vitória não foi menos e:mrcs
' Há, no entanto, uma causa mais direta des- siva. Elisou não espanco foi eleito para a Co- >

sas vitórias esmagadoras, quo fzzsm crês- missão do Salcrics. c:mo ainda foi a i>ua
cor ainda mais o prestigio do pessoal da tabela aprovada pola corporação. E Isso,
carris • dos bancários, como vanguardelros grajas ao trabalho do unidsdo que os elo-'1 da luta geral de tedes os trabalhadores: mentos mais esclarecidos da Light soube- «

' o trabalho de unidade, essa unidade isita ram empresnder, antes, nos próprios locais ,
, por baixo, sem esquemaiismo, som estreito- de trabalho.

[za. 

olhando o conjunto e não apenas os in- São duas lições de unidado que não po-
teresses de grupo ou de facções, derto deixei de ser aproondldss p->los do-

Vejamos o quo houve cem 03 bancários: mais trabalhadores empenhados em luta por
A diretoria apresentou uma tabela de cm- seus direitos e roivindlcacõis.

Marcham os Comerciários
Para a Luta Unificada

DISSÍDIO COLETIVO SÒ COM JULGAMENTO IMEDIATO — O
QUE INTERESSA É O AUMENTO

ção. i e a tosse provocada,' e
teme'que venha a morrei as-
fixiado. Ganha apenas CO «ru-
zeiros em troca de 8 horas de
serviço naquele inferno. Nfio
dá para sustentar sua íi-mi-
lia: mulher e sete filhos. O
que acontece com êle, acon-
tece com todos os outros. E'
uma miséria.

Em pouco já se reúne 'vá-
rios trabalhadores. Todos de-
nunciam energicamente e com
revolta o regime de escravidão
existente.

Além de ganharem uma nl-
nharla que não dá para coi-
sa alguma, ainda são rouba-
dos em seus direitos. Nunca
receberam os 50% de taxa de
insalubridade sobre as ,ioras
de serviço. Um absurdo. Pois
se aquele trabalho não for
insalubre não existe mais in-
salubridade no mundo!

REGIME DE MULTAS E
PERSEGUIÇÕES

O Sindicato é que controla
todos os serviços. Só trabalha
quem for seu associado, O
pelcgo José Mauricio. eleito,
através de uma iarsa, para
presidente do Sindicato é
quem manda e desmanda Di
áriamen.e é feita pelos fiscais
do Sindicato a escala do ser-
viço. Geralmente uma grande
parte fica sem trabalho.

Aquele, então, que cai na
«.ninta» do- traidor José Mau-
rício, passa a ser escalado ra-
ras vezes na semana e pelo
menor motivo é eliminado. Foi
o que aconteceu com Manoel
Messias de Souza. José Mau-
ricio não ia com sua caia.
Por Isso certo dia resolveu
multá-lo. Manoel Messias re-
voltou-se. Aquilo era roubar
o p."o da beca de seus filhos
O pelejo, querende demons-
irar sua força, eliminou-o do
Sindicato. Quando foi traba-

lhar lhe cientificaram do seu O estivador Francisco Fer-
afastamento. Desesperado,] reira dos Santos é outra das
Manoel Messias procurou o
traidor e exigiu a revogação
de seu ato injusto. Não sen-
de atendido, Manoel Messias
desfechou-lhe um forte soco
nos queixos, prostando-o por
terra. Mauricio não reagiu. E'
cm arde. Mas também não vol-
tou atrás e o trabalhador fi-
cou desempregado.

Como esto muitos outros
trabalhadores são eliminados
do serviço. O pelego José !Kau.
ricio pensa que é dono do cais
de mindrio.

suas vitimas. Ainda não £oi de-
mitldo, é certo, mas está, sen-
do perseguido brutalmente.
Fazem tudo para que êle dê
«motivo» para ser eliminado.
Dias atrás, quando deveria as-
sumir o posto fiscal, foi cien-
tifleado que o Sindicato ha-
via resolvido colocar outro
em seu lugar. Protestou, mas
foi mesmo que nada. Esse
lugar pertencia-lhe por ser
um dos mais-antigos estiva-
dores, com 9 anos de estiva.

¦MHnHBjji^HMiMimn

[SALÁRIOS BAIXOS, CONFESSA O IAPIJ
Em 1949 o I.A.P.I. divulgou existirem no Brasil mais

de um milhão de trabalhadores na industria. Desses, cerca de
800 mil Ranhávám salários abai.-io de mil cruásiros mensais.

1 Sabe-rc, por outro lado, que os salários na indústria não t
I8m aunentado sinão cm proporção muito insignificante
nesses últimos dois anos.

O trabalho na Energia Elétrica é um dos mala arriscados. Sua
execução coloca cm constante perigo a vida dos trabalhadores.
Além de pessimamente remunerados esses operários não contam
com nenhuma proteção, apesar de lidarem com .cabos de alta vol»
tasem. Os acidentes se repetem cada vez com maim freqüência
e a brutalidade do trabalho nas galerias cheias de lama concorre
para que a maioria desses trabalhadores não alcancem a estabi»
lidade, ficando inválidos antes de completarem 10 anos de serviço.
A foto acima fixa um flagrante colhido na praia de Botafogo,
quando um desses operários, com atividade no Aéreo, estendia S

rede elétrica para. o aterro que está sendo feito naquele locaL

a Mais e
ioto dos

Na Viação Estrela do Norie os salários regisir ados nas Carteiras são inferiores aos que psr>
cebem — A mudança das garages vai trazer m ais dificuldades ao? empregados da empresa

O silêncio em que se mantém proprietária das linhas 14,

Dia após dia criam-se ;on
dições para a unidade d? cor
poração comerciaria Menino o
problema do dissídio, qu^ t m
provocado tantas opiniões
contraditórias, vai chei;andi
afinal, a um denominador co
mura. E esse denomina ior h
a luta pelo julgamento ime
diato, não permitindo oc.e o
processo durma na J'i tiçí
do Trabalho oito mu de7 me
ses, como é de costume.

gumas opiniões í:olhid";s r
respeito, por nossa reporta-

gem, em diversas casaa co-
mercials;
EXIGIR RAPIDEZ DO

PROCESSO
Na «A Parisiense», os srs.

Nelson Oliv-ira Nunes, Gi.
Siqueira, Ângelo Saldanna e
Osmar Yolio são de ovniiio
que o dissídio nada resolve
Mas estão dispostos a acei-
tá-lo, já que foi oecisao dn
assembléia, contando qje -'o

s, como e ae costume. 1 "--¦ • :¦—"-: ,.„* - „
Vejamos, por ex-mplo, ai promova a luta imediata pa

ra o julgamento imediato na
Justiça do Trabalho.

ASSEMBLÉIAS
HOJl

No Sindicato da Ceraonicn
à avenida João Pibeiro, 39
para discussão da previsto
orçamentaria nara 1052.

No Sindicato das industrias;
Gráficas às 15 hora*, pari lei-
tura e aprovação da Porta-
ria Ministerial, numero 33,
e orientação aos candidatos
sobre o próximo p.eito.

No Sindicato dos Trabalha-
dores de Empresas Comercia,s
de Minérios e Combustíveis
do Rio de Janeiro, às 19 ou
20 horas, em primeira o-i eni
segunda convocação, para
aprovação da previsüo irça-
mentaria para U5^

No Sindicato f.T Pratico'-.
Arrais e Mestres, as 13 m 'S

horas, em primeim ou «m
segunda, convocação, paia
discussão e aprovação da pre-
visão orçamentaria para .. .
1952.

No Sindicato dos Traba-
lhadores nas Industrias dr
Olarias, Ladrilhos Hidrauli-

cos, Produtos de Cimento e
de Cerâmica, às IS.30 ou às
19,30 horas, para aprovação
da pi-jvisão orçamentaria
para 1952.

No Sindicato dos Trabalha
dores nas Industrais de Ex-
tração de Mármore, Calcareos
e Pedreiras, às 20 horas para
aprovação da previsão orça
mentaria para 1952.

Na Cooperativa dos Port.ià
rios, às 18 horas, para elei
ção do Conselho Fiscal e do
Còrísèlhò Administrativo.

LEIA "PROBLEMAS'

Conheça seus Direitos
•-

Na «Fabrica do Tecidas», o
jovem comerciário José Crur
afirmou:

— Nós delegamos poderp*
ao Sindicato para 'ecorrer no
dissídio, mas devemos per-
manecer vigilantes porque
senão teremos de esperai
muito por uma somção Da
outra vez foram oito m-sese
isto não interessa. Devmios
exigir que o processo büia
mais rápido.
O QUE INTERESSA E" O

AUMENTO
Nas «Lojas Americanas»

ouvimos diversas ioma -'.íári
as, que não quizeiam dar os
nomes mas afirmaram que
desejavam era o aumento.
Estavam dispostas a íderii
a qualquer forma de lu,.a
contando que se arranque
um salário decente que dé
para viver. Na mesma empry-
sa, o sr. Mário Caldas Rotiri-
gues afirmou:

Ouvi as perguntas q tf
o sr. fez às moças da firnn.
Concordo com elas. Deseo
tambem dizer quo todos isco
merciarios vcstão de aior'n
com o dissídio, mas só se o
julgamento for imediato

Na «Casa da Borrach-i». a
sra. l.tiiza Barroso completou
a nossa enqueíe:

Sou comerciaria e -osse
afirmar que nunca tivemos
sorte com esse negocio de au
monto. E por que? Porq.ie vi
vomòs oportunicticamente a
guardaniio a pulava de nos
co Sindicato, do polego Nol
ron T.Ioíi e outros «lldvrès?
Isto nio resolve, fará mio
iioS levam .•.rrora'.' Pari um
Dissídio sem valor. So.enr;--,
novamente tapeados. Poi ís-
so creio que devemos nos or
ganizar e lutarmos. Devo-no
formar nossas comissões prA
aumento e já que c Dí->.idi'
foi decidido, levai essas -.0
missões a uma atuação pio
tica. Por exemplo: movmien-
rú-las no sentido de pr-ssío
nar a Justiça . do Trabillio
no sentido de uma solução
rápida á altura ue aossa.í
necessidades».

OFICIAIS
DA MARINHA

MERCANTE
Transcorreu ontem mais

um aniversário da instalação
da nova séde do Sindicato dos
0:ic'ais da Marinha Mercan-
te. Para festejar o acontoci-
mento foi realizada uma ses-
são solene.

íi.nJicato dc3 Motoristas de
Umbus sobre o aume-mo pleitea-
du pela orporaçào deixa bem
clara a sabotagem da diretoria
da referida entidade a esse mo-
vimento reivindicatório. Vários
01 cios já foram dirigidos e no-
nbuma resposta foi daua pelos
donos das empresas, ü Sindica-
to, por outro 1 a d a, envés
de tomai medidas mais seguras,
moita-se sobro o assunto, a es-
peta não se sabe de que, en-
quanto os profissionais do vo-
lante enfrentam sempre maiores
dificuldades cada dia que pas-
sa.

NA V1AÇAO ESTRELA
DO NORTE

Na fiação Estrela do Norte,

mwà
(Resenha informativa da Agência «Inter-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

PAGAMEHTO DO REPOUSO I Paulo informam que as sê-
REMUNERADO des da União Geral dos Tia-

balhadores de Ribeirão Preto
Circula no Porto desta Ca- e do sindicato dos Trabalha

pitai um memorial que -stá  - '--"-'->- j« n«»-i
sando assinado em massa pe-
los portuários, exigindo J pa-
gamento imedia:o do repou-
so remunerado atiazado. Es-
se documento foi elaborado e
distribuído pela A.S.P. e de-
verá ser entregue à Supeiin-
ientlência do Porto nos pri-
meiros dias de julho próximo.

JURAMENTO FAS-íSTA
O Ministério do Traoalho

distribuiu entre os Sindicatos
da Paraíba uma fórmula lm-
pressa quo os pelegos omol-
duraram e mantêm pendua-
das nas paredes ao lado dos
retratos de Vargas e policiais
netórips. Os dizeres são os se-
guintes: «Juramos e pronre-
temos afasta, sempre do nos-
so meio os elementos ad^p-
tos a ideologias es rnnha.s ao
regime e nocivas à Pátria.
Juramos cooperar com as au-
im-idacies para a manutenção
Ja ordem. Juramos e prome
lemos.»
INVASÃO DE ENTIDADES

SINDICAIS

dores na Indústria de Bebi-
das foram invadidas por ban-
des de policiais armados. Os

' beleguins impediram a reali
zação, na sede do Sindicato,
de uma reunião de mulheres
convocada para debater os
problemas da carestia da vi-
da e eleger uma delegada pa-
ra representá-las no Congres-
so Estadual de Mulheres.

ASSISTÊNCIA SINDICAL

Por ocasião do 12.» Con-
grasso do Sindicato dos Fer-
roviários em Moscou, Kana-
guine declarou que os opera-
rios e os empregados das es-
tradas de ferro receberam, no
decorrer do último plano quin-

quenal, habitações ocupando
uma área to,ai de 3 milhões
de metros quadra-los de su

nnrfície habitavel, assim co-
mo créditos do Estado que
lhes permitiram construii ca-
sas próprias, numa superfí-
cie de 800.000 metros quadra-

Noticias procedentes de São dos.

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Alberto Carmo

Se na empresa em que entalha, o associado não encontra nm

iugar de acordo com o seu estado de «ande em virtade de ter

perdido uma parte de sua capacidade de trabalho, ele tem direi-
to a aposentadoria por invalidei.

No processo n.' 515.949 de 1947, resolveu o Conselho Supe-
dor do Previdência Social, por maioria de votos, negar provimen-
to ao recurso do Presidente da Caixa, para manter.» aposentado-
ria concedida pelo Conselho Fiscal daquela instituição.

Essa resolução foi tomada porque o Presidente da Carxa de
A. P dos Serviços de Mineração do Est. de Minas í.erais_ recor-
reu contra a decisão do Conselho Fiscal daquela instituição, que
"oncedeu a aposentadoria por invalidei a um associado que per-
dêu mais\4e 1/8 de su» capacidade de trabalho, nao encontrando
usar na empwsa em que trabalhava para exercer sua atividade.

Um» w que m estado de saúde e sua capacidade de tra-
dho nao lke permitiam trabalhar no sub-solo e a empresa ne-
va aproveitamento em outro serviço, a aposentadoria era de-
lá no associado, qu« teve assim confirmada sua concessão pelo
"selho Sojpiior 4 SwraiwMia SocM.

VENDAS

A' VISTA E A PRAZO

A GRANDE ORGANiSAÇÃO I
da rua d' Assembléa'

1OUE YEHDE SEliPíE P04 MENOS.'

AjsscmWéia, 28-36

Na matéria que publica-
mos no dia 24 último, sob o
titulo «Na 1 Conferência Sm-
dical os GarçCes DebarerSp os
seus Problemas", saiu, por
equivoco, o nome do «Ho ei

Miramar> numa denúncia re
terente ao «Hotel Vogue», que j ser imediata, pois o
explora os trabalhadores nos
mínimos direitos. Fica aqui,
pnis, a retificação.

36, 37, 98 e 38, ao problema dos
salários veio juntar-se mais um
outro que, coüforme dtclararam
os. trabalhadores, virá trazer sé-
rias consequercias. Trata so da
transferência das garages exis-
tentes no centro o em Vaz Lo-
bo, para um só local. Os ôni-
bus que recolhiam na rua do
Prado, transversal à Av. Ge-
túlio Vargas, issarão a reco-
lher na garage ds Penha, assim
como os da linha Vaz Lobo-
Candelária, Leopoldina-Mourisco
e Tiradentes -Braz de Pina.

Os motoristas e trocadores
que residem no centro, ou mes-
mo no subúrbio da Central te-
rão contra si mais essa desvan-
tagem e as despesas com o
trunsporte de regresso para suas
residências não deixará de In-
fluir, consideravelmente, em |
seus minguados salários. Os ul-
timos ônibus têm que sair d)S
pontos finais âs 23,30 Horas, pa-
ra chegar na garage a zero ho-
ras e 30 minutos. Isto aconte-
ce com todas as empresas de
transporte coletivo, o que difi-
culta a locomoção desses empre-
gadis para suas casas após re-
colherem os seus carros. Fica-
rão, se morarem no subúrbio da
Central, sujeitos aos calhanbe-
ques da Light para Madureira
ou Cascadura e, se residirem no
centro, tarâo o mesmo trajeto
para voltar pela Central ou,
então, rctsrnam num ímaria fu-
maça» da Leopol iina. Terão
sorte se chegarem en casa antes
das 3 da madrugada, pois de-
pois da ueia noite só há trem
de uma em uma nora.

OS SALÁRIOS
• REGISTRADOS

Outros empregadoo, referindo-
se aos salários denunciou o fa-
to de nãc serem ós mesmos re-
gistrados, na integra, nas car-
teiras prtfissionais. Os moto-
ristas, por exemplo, percebem
80 cruzeiros por dia. Na cartei-
ra, porem, está registrado so-
mente Cr? 65,00. A companhii
paga o salário conquistado atra-
vés do dissídio em 1049, mas,
pera nâ*. fazê-lo nessa base em
caso de demissão te pagamento
da idenização, recusa-se a ano-
tar a majoração concedida pela
Justiça do Trabalho, mantendo
nas carteiras os salários de três
anos atras Entre os trocadoreí,
os salários variam entre Cr$ ..
43,70 e 38,25, diterença esta fei-
ta propositaimente para que ha-
ja divergências, entre os que ga-
nham mais e os qui ganham
menos.

TODOi. OS SALÁRIOS
IGUAIS

Todos os motristas, trocadores
e despachantes qut tiveram
op irtuniiiade de falar à nossa
reportagem, foram unanimes em
apoiar a tabeia de aumento
aprovada na última assembléia,
por traduzir as aspirações de
toda a corporação. A luta pela
sua conquista, frizaram, deve

Sindicato
está sabotando o movimento.

Finalizando, disse-nos um
motorista:

— Uada é mais jutito de que

o pedido de aumento feito por
nós. C.$ 120,00 para motoristas,
Cr$ 80,00 para despachantes e
Cr? 60,00 para trocadores 6 uma
inslgnificância, comparado aos
lucros cada vez maiores que
vera obtendo as empresas de
ônibus. Alem do mais, o servi-
ço é estafarite j da maneira co-
mo nos alimentamos difícil é
aquele que res; sto cinco anos

consecutivos no volante dos pe*
sados «gostosões». Se o Sindi».
cato resolveu nada mais fazer,
depois que os patrões se nega»
rain a dar uma resposta ao pe»
dido de aumento, resta-nos to»
mar uma providencia. E isto
só é possivel numa assembléia.
Isto já devia ter sido feito h4
muito tempo. Nós temos dormi»
do multa no ponto..,

/v»*k*wv%rtíwvs^vwvv»j%^^w%^^vrtru"wvu-«v^»w^j%íu%»w%r\rfv^^A"^w»

mwwwwvww wvwwwww"A Patrulha da Morte"
Y. MAIA

A Cinelãndia está infestada de criminosos norte-americanosj
nas" películas, é claro. t.i„j„„.

Em compensação, 2 departamentos policiais estão instalados,
um sôbre delinqüentes femininos, no Plaza, em «A carne e a al«
ma», comentado quinta feira, e, outro, sôbre a Radio Patrulha, coi»
o nome apropriado, «A Patrulha da Morte», no Odeon.

Este «A Patrulha da Morte», dirigido por Gordon Douglas,
é a «suprema» exaltação policial. E' o canto «épico» sonhado pelos
ígranadeiros» de todos os Morros do Castelo em suas «dedicadas»,
investidas. , »

Os «nobilitantes» heróis possuem, agora, a obra que poder*
divulgar ao mundo os seus «grandes feitos». A cena em que o
policial de blusão de couro (Edmund 0'Bricn) esbofeteia uma mu-
lher para que ela confesse o lugar onde se escondo o «monstro ralé
rssassino» de seu maior amigo (Mark Stevcns), é uma dessas
coisas imorredouras... Como arte cinematográfica? Não. Como
covardia repugnante.

A mulher esbofeteada (Gale Robbins), verdadeiramente, n&í)
sabia onde estava escondido o bandido. No finai do filme o blusão
de couro também vem a saber que ela nada sabia. Porém, como
as bofetadas não podiam ser retiradas da face da mulher, trans-
formaram-na em ir:-.rtir, fazendo-a morrer para salvar a vida do
nobilitante herói que lhe havia aplicado as bofetadas.

A mocinha do filme (Gale Storn) sofre muito porque seu pai,
um policial (todo o' miindo, no filme, também o é inclusive ela,
fora os gangsters, e vê seu noivo, também um policial (lógico)
morto, iirualmente, por um gangster (lógico).

O filme é pipocado de metralhadoras, tal e qual a recente
investida policial na festa junina de Jacarepaguá.

T«do acontece a bem do público e da lei, que, da vez em quan*
do vem perturbar a aeão direta dos seus «grandes feitos». O pró-
prio chefe da Rádio Patrulha chega a dizer numa cena: — «Não
me falem de lei»!

Sé vendo a besteira,_ poderão saber a que ponto chegou a
propaganda policial no cinema norte-americano. Mas, para ver,
é preciso pagar na bilheteria e suportar as farofadas dos hèróii
salvadores.

Continuando esta série, de filmes, será exibida, brevemente, a
nomeação de Húmphey B.ògard na polícia, com o filme «UM PRE»
COPARA CADA CRIME». . .

Programa Para Hojb

isíjj Êáüe-lêcjíj liiiiJIir
 S. A. 
FILIAL

OüftSOS PRATIOCS FM TRÊS TURNOS: - peh manlil, à tarde • à
noite e por correspondência. — Visite-nos sem compromisso.

 AV. MARECHAL FLORIANO, 6 - SOBRE LOJA

1_,AZA - STAR - ASTORIA -
OLINDA - RIT2 - COLONUi' - PRIMOR - II LOBO MAS-
COTE «A carne e a alma», com
Llzabi'th Senti t Menm." 0'Kéefe,
as 14, ,6. 18, '10 c 22 horas.

t-ATHE - AM PALÁCIO - PRE-
SIDENTE RIVOL1 - PAR.i-
TODOs - COLISEU - «Duelo
aem •> >nra», coir Masslmo Ulrotti
» Annette Bach. às 14, 16, 18, 20

•o 22 horas
K4LACÍO - SUO LUIZ — RIAN -

CARIOCA IDEAL - IPAME-
MA - AVENIDA - FLOUIANn

OLEON NITERÓI - «O enva-
loiro ie Shi-rvnml», com Joan De-
reko j Dlann >„yiin, .-às 14, 1b, 18.
211 e .2 hora»

v;toria - iíox» - íris -
«Llnd' EmbUHtotrn», com Dirnnls
Morgfii- « Betav DrtlUÍ,' às' 14; 16,
18. 2C o 22 horas:— ~"

METRO PASSEIO - T1JUCA —
vOPAUAUANA - «O» -t.-éT-xnias»,
com ) »nt WyniEi»- e-Van-Johnan;-
àb tí, 16 18fl 20-e-aa-novas ~~

SAO JOtíE' c LEME—- «Hipócrita»,
com Lüllclu Palma e Antônio Ba-
dú, li 16, 18, 20-e 22 horus

KEX — cPapal tol- um_cragjie»..c
lAdeue ao mundo, de ontem», aca-
sOel « partir da» 14 horas. '

passatempo a oartlr daa 10 horaída m.inliü.
i \CIONAL - «Hola1ú>, aa t4. 18."S, 20 e 22 hnras. .
HUNDAUE - 'AvcntiiraB de Don.J"in» con- Errnl Flynn. àa 14.16 1£. 2C e 22 heras. *

TEATRO
ALVORAOA - «O marido de Mina,»,,

com Pr- "onlo Ferreira, às t' ' t
22 hnras
r.or.lA - «Fnltn um zero nossa
Historiai, coir Jaime Costa, e»
2(1 e 22 horis

IAIIDEI - «liuca du siri*, com
l>l^ c Mary 'm-.cnlves. as 20 c 23
hnras

fKCRKIC - «E «ei..Slmt .», con
Luz dei Fucro Elvlra PaisS, ia¦#) c 2T hnros

KEGINA - «Irenei com Conchita
de Moral* • Odllnn, fta SO • 2.
boras.
.KKADOK - «HagiKO». com Eva

» seus artistas, às 1K, * 22 horas.
HOPACABANA - «Manequim», eo»

mídia de Henrique P.mgettl. as
21.3U horas

RIVAL - «Chlruca», com Alds Saga

M%

i CAPITÓLIO • TBIANON - üwwúwi rido, aa 39 a S. horas,
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«\ , \. . WÍSOA ^*"v -À>^^S^f.Confianíes os campeões do munçío e esperances cie *eali2ar uma bopartida os vienenses — Os quadros para hoje i
A PARTI Df\

Nacional o Áustria, mercodu elevada çjifegjjrigj de seus

Barbosa e Augii.sio em ação,

Inaugura-se hoje, o torneio
Internacional do Clubes. Si-
inultaneamente, nos dois es-
tadios municipais dos maio-res centros desportivos rínBrasil, realizaiaiii-üG partidasdo abertura. Nusta Caoital
uqi embate que reunirá ';qui.
pes de escolas diversas. ONacional, que com o Vasco eo Palmeiras, representa aAmerica do Sul, dará comlwi»le ao Áustria, um dos ini-?-
grantes do bloco europei., Ji-dòratlo polo Estrela Vermelha.

quadros, estão em condigto
de proporcionar unia lio.i vmr-
tida, cem por cento digna demerecer honras de inaugurar
num certame de (al ini'pnltude. ,

Tanto no seio do publico,como entro os liaÇedraÜcçià
as opiniões divergem quantoao provável vencedor d* pu-gna desta tarde. Enmmnto

(Conclui nu 4*. pag.)

,••- .— • nm mmpassad^^nase que oxatament,., „u pM„d. eontu a

m, et* ÈA K. #"^P s-r^
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Não houve ireino de conjunio .na manhã de on .em-Baie-bola e gtófea-Escalada a emiips
Ao contrario dri mio i„„ ou. cw:..« ...... ~' 'Ao contrario do que era.es

perado, os craques Ao Vaico
não treinaram em conjunto,
na manhã de ontem, cunfn.me
estava programado.

Estiveram contudo, em cam
po, mas apenas para um ii-
geiro batebola e exercícios do
ginástica. Revelaram ledos
boa disposição, o quo evlcien

No Pacaembu, o internacional em que iniervirá
mewenses — Quadros para a tarde de hoje

o primeiro clube brasileiro — Favoritos os pai-
¦Sao Paulo, 2!» (Serviço Es-

penal para a IMPRENSA PQ-
PULAR;. — Está senfju 11!fuar-
dada eom grande expectativa a
partida inaugural do Torneio In-ternacioniil de Clubes,' nesta Ca-
pilai. Farão este'prelio as equi-
pes do Nice e do Palmeiras, as
quais já deram por encerrados
os seus preparativos.
IKSO A ATRAÇÃO I

Sem duvida alguma, a atra-'

«,'ãu íiiaiòi' deslo encontro é ocentro uvantu bru^iit-iro iésò,
que atuará nu. nieia do quadrofruneès. Sobre ftlo pairam ludas
as atenções <i-i toroiti.», embora
todos acreditem iw viária do
Palmeiras.
AS DUAS EQUIPES

O conjunto francês realizou,
na noite de hoje, um rápido re-
ppilhecjpiento d» s-vainado do¦ ':u.iiliil)u, onde, na ta.-di; de

te com o ctetra-curoudo». Os
suis players mostram-se bas
tante confiante, não escondendo
contudo, o sou receio de uni esco-
re contente, tal o cartaz quelhes fizeram do Palmeiras.

Os pupilos de Cambon seiichum concentrados n0 fcarqtieAntártica, tendo passado o dia,•juntamente com os players doJuventus.
Embora favoritos absolutos do

Público, os companheiros do jair

revelaram ao nospq c-ü-iy;-, ...i-
t|ente quo acreditam em tenaz

(Conclui na 4'. p=ig.)

cia que o campeão carioca
pretendo iniciar cora o p* di-reito o ocriame ínternacitual.

Como é sabido, Ademir es-
tara ausente do choque dedpmihgd, devendo o seu rosto
ser ocupado por Ipojucan.
Nos demais postos não liave-
rá alteração, muito embora {os reservas estejam todos de!
sobreaviso para o caso de um

impedimento de última nora
qualquer.

O time portanto, já esi* es-
calado. Barbosa será o golei-ro, enquanto quo na zagti es»
tarão Augusto e Ciarei. Eli,
Danilo e Alfredo rormará.-i o
trio médio. E Tesourlnha ipo*
jucan, friaça, Mnneca > Do,
jair completarão o time, íifté«
ciando ò quinteto ofenslvii.

BfflIE OS;WWITES'"
VASCO. — Os vasculnos csíiloooiicontraüo» paru n pclnjii do os-trçia Bateram bola; na uiunlia doonicm, o osporom ontrav cuia o nóuircila no certame.

~kr& #•#

No gramado do Kstadio Ma-racanã realizaram ontem àtarde o seu apronto os joga-dores do Sporting, campeão
de Portugal. Elevado nfimprode repórteres, paredros e htèians compareceram com o pro.põsito, de travarem conheci-
mento com os craques queaqui vieram representar ofutebol lusitano no Torneio
Mundial de Campeões.

DEIXARAM IMPBESSflO
USONJE1RA

Pisando u gramado sob aííreção do técnico escossôs

^'J *sJ
^orridieaimo 

o ensaio do, campeões de Portal - Travassos a <*-
uolorea dc quadro, o estreante - Quadro provável para enfrenta, oVasco d a Gama

TRAVASSOS A ESTRELA
üalloway, os pórluguèsesi ue»vidainonte uniformizados, en-
tregaram-se inicialmente aum bi-te.-bola, com trocas de
passes, cabeçadas e chutei ameta guarnecida por Azeve-do, goleiro titular da equipe.
Encerrada esta preliminar,
Qallovvay formou duas equi-' ser feita

pes, misturando reservas o li-tulares. E assim durante
quase 60 minutos exercita-
ram-se com empenho, orien»tidos de perto por Galloway,
cjue seguidamente intenom»
pia jogadas para corrigir fa**lhas e ensinar como deveria

Sj.-i.-y ( \'..'-.'.- ¦>

7,7:. fMltówWWM ,-V&*

Os que melhor impressão
deixaram: Travassos, quemesmo deslocado mostrou
que.tem qualidades deprecia-
veis, chutando, driblando emfiJtrando-sü bem. Albano,
ponteiro esquerdo, também
atuou deslocado, aparecendo

. com doslaque. Jucá, muito
jovem,- tem .pinta de craque.K elicientn marcador e -uis-
tribuidor. Os demais deixa-ram impressão apenas lison-
geira. Contudo somente de-
pois do jogo de estréia, no
domingo, ser-rios-á possíveldar uma opinião mais bem
alicerçada sobre as suas pos-sibiüdades do Sporting no
presente certame c sobre o
valor cio futebol, que se pra-tica atualmente em Portugal.
A PROVÁVEL EQUIPE PARA

DOMWGO
Segundo informações do

fonte seguras, a equipe parac. prelio de amanhã, contra o
bi-campeão carioca, deverá
obedecer a seguinte forma-
ção:

¦ Azevedo; Serafim (Caltíei-
ra) e Juvenal (Serafim); Ca-
nário, Passos e Jucá; Jesus
.Corrêa, Vasques, Ben David.
Travassos e Albano.

y-.iSyy , •¦¦;¦-. -.'£!-j.,,' " A yíí" y SE'.:'- ".3 i

N..CIÜXAL. — Som Jullo l'ercio sem 1'az, enrrentarão ig nrnitoaloV;na lardc de hoje, o Anslrln, jqou.líiiramlo o cortamo.
liI")I!TlNíl. - Impresslonoii »Uvnmento o apronto dos portURiiiaAs.i Hoje, à tarde, será escalado em drt*

finltivo o quadro para amanhii.
IfAIMBIBAS. - Dizem,' rui Kio

Paulo, quo n joso «lesta tarile ser*mna autentica barbaria. Os pnhiit!-rciises, contudo», não vão nc»sa'iiincisn, ri-cnedaiiilo-s. dn 10 de
julho.

O^IJiriü, ~ qs adversários do1'almciras so lentem, provlraentederrotados, tal o cartaz quo vêemfazendo do eluho do Parque Antar-
tica. leso, contu-lo, pretende (lei*,xar nina Icmb-auça no arco de
Olienluu, seu nnti;;<» companheiro declube-

JUVENTUS. — Os italiano» teemcomo corta a vitoria do amnuliã, na
partida contra o 1'slre.Ia Vermelha.

KSTI1KJ.A VKIlSiUI.nA. - Mitio,tino quebrou a ealieçn, nn Maracanã,está satisfeito, no 1'acaembú, nndomio hA qualquer possiliilidndo deneldoiito no túnel do entrada.

Foi sacrificado- polo veterinárioOupont o cavalo Evorcat, quo conta.'iituuJmuiitc IS r.nus de idade. EsWanimal defendeu lia tempos c/i'malguns sucesso as cores do Snr.Llneu do Paulo Mneliado. No 'mo-
mento era -Io pauprledade dn Snr.i.ei-mano floottcjíor o estava aln-
.lai.o i us cocliolins de Jullo Car*mpltp.

Foram aiiotaiius uo Hipodronioua Oavca os seguintes apronfot! dosmiimais Inscritos na rouhlRi) delioje:
COnoiNIU, .Al. Coutinhò, ÜOO .-in

Ej£M STAI:' B. Cast !1,i 600to 37 »8|6* .Tl.TWIA, ü. P.o chrf."II' 'TH 2;l"2|C; BACABAL, .1. Mes-mi lia, 600 em 37'-'a|»j BABY, aIn ou,:» 360 em S3".-4|5; MON KBVE,I.. lllsom. 800 em B2'.t20] LAME-

IIlLtrA B. Ribeiro, 600 em 36"

"-.., r J,JÍZIA' v- Cunha, 600 cm

So. ,rELÂí*171* K- Cast (o? 70o cm43".ir.; pÀlRPAX,' R. Ur.iuu; 6lW
3,0 mtJS ' MACANUDO. J. Ma-rins 600 enii .%"• MARTINGALA, '
°vrn 

iao'J°° ?'" 42"'1l5; TTJTO*

S^ BOB; A. Torres, 600 ém

37": CH«^ H} r*A!ls,,t0"' m <™" Í.-Ca^°; U- Cunha, 600 cm

«miiipimn» mm, titular da sclcçã„ l„.sit-
S^SS^Tl^en^elonal.

J£ioiiosso repórter, os craques TravassoB i> nu,.«^^^^^ que,s iratassos c Alhano, cunipoiieiilog du ala ewim-rda do Sporting.

f ar"1 Pi-TÍrTir Ji *»?'''!'""• m fim
S.i"i'.¦ DnrSÍi'* s- M«oha4o; 700 emina' íársis iíor^nWí Wn,ã<> $ SS

_ ini.,''15' «OLíO, J. Martin», 360 em•°***immmammmmwmmm-trwn-iuu» 
¦ '

fifflfflsa» ——— 
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Ai\àJLí%ãã 1 %J €?.-JL/lOl

SABATINA

»» oao.<H> - :,B «.le horas.
1 -i Dame, lí. Cunhu .

•¦ 2 Sorolíl,ha' ¦•• s"iwa ..'¦-
,4TIWa, O. Rcoliel ....

^Bacabai J Mesquita ..
.Jj CUrlnha. J. Araújo ..•t-TBaby, r. arbina .. 

'
SEx. M, Pereira .... i.

¦-O—

W.OO0.00 — às 13,10 horas.

S****!i,d! V-cp-a-rt»-,.. a ,ua equipe.' no Torneio Intenacion-lPf m 6 ° Ulnm° fam nsSado-' e Ean^° «So foi consultado '

m'r' Fnaça" de m,° co»t™ cora o pi,mci.J uta reforço. Deveria » 11 ' po(^ na. aM-«W<a

ürfj

Ks.
. SI
. 54

õ-l
04' 54
6ÍI
54
64

¦ltr-1 iíoix Revê

J Iuictlu, 8. Ainchado ..4-1 Umegc, P. Coelho .. .' 4 Calmete. M Rcssailó ..--a Como On!, J Uruta ..STaquari, N Pereira ..•1—7 Frontal, R. Pilho ,. .Slrrlt, tf. cunha .. ,. .,»-Toiic, j. souza..;;;;-o-
3.» PAlu:o — 1 300 Metros«'•000,00 - is 1i,Í0 horas

KW O. UiiOa .. ..'..3—2 Hileia, I. Pinheiro ..
3 Betty l'ox, m Rossano

S-t R-vera L. Rigoni ., ..
õ F.ilicla. U., cunha .. ,.'1-6 Çatlrã j. Houza .. .
7 Elaegi, fi. Castillo

50
00
50
«4
68mr,s

Us.
. 55

.. 56

.. 65
. 65

"'. ''"''' c-[i''"''¦ '¦ '""-»' -. .. .'. 6õ

•» *f • G5

.* -'J""» N-Star Baeabal I
m; -¦ .,. Mon Revê Lamego ComeOn-

Í7V.7' f^ Hileia RiveZmm Granito GüJnm;in
Sr*0- paiier tó^Igtao Barra L i

Scd Bonito Taruman jacapei I
Pânico Idealista rrun I

PROGRAMAS

.i...«IIO,(Ki - as H,4.| lioniH.

j-l In-eaiativcl, L. RÍmni ..' ~ Oranlln, I. Pinhofru ..
i, ? í}u,lü>'alls. K. Filho ..fh^l iwíax, R. Ui-bina ..5 Cabo Frio, K Martins4-6 Guaruman, tf Cunha ..7 Lovelace, N| Corre .. .

cínico
B MONTAWAS OHcü7S~P^A «"^SSSTXSS

¦ P«o a «Sabatina
Ha

/>.' 1'ABEO — i 500 Metros:.0.000,00 - A, 15.15 horifí.
-1 Nailer, 13. Castillo .. .,

, i »11va Alegre n corro2-3 Hio, I. Pinheiro „Landa, N. Pereira .. ..Macanado,
""ÍI1'?'0' S- freira .."..7 Sinlo-a, N| Corro -,.

» M|>rt|nsalii, u, Macedo4-8 Seiioroim; N| Cnnc ..» I uviisero, T. Hlgoni .» Mastar Bob u. píu,,,

-ia 0.0,00 _ a» iSl6(, horas,
(IIETIING)

¦—1 Alütlslàl .1. BrecaEtlncellc. lí. JtártinV.'.'•} tglno, h. Rigoni ..Nona, lt. 1,'H]10 ..."
rr*.Ra<ijTOí/a, M Rossaiio .'.SÇQM Mald, N. Corro .7 Llvranirnto, (J Costu ,. 

'
SlJinIa, p. 30Um -

72S,6™1 íí Lnglitou ,. .lOOharao, V. umlia ....
,i i*5'fl. N. Corro ..12 Pctelm M Martins .." 

'.'
•-13 Lampo. H. Castillo .. ,.llBróce, W. Andrade ..'..'

«Tempo Feio, N. Corro .'»BfelStv Aí Kartlna „ m ,

— Cri

'W7fHVonU(l;',--.!.'5,W M«"«» •

(«ivrriNta
i-l Sei'Boiilto, l. Rigoni

jPopullno, N. Cowu . 
"•

' Cinibuci, íi silva'-¦- 3 liraz atar o p.'silrá4 lat-unmn, B Castillo* jo.o, J IV':-—6 Jacarol 1.
Car'nhi;. RAqulla U.

ISTaiioleâo, J4—1) Ecelero J.
10 Brown Boy' 11 Jangadelro,
12 Mujique, P.

Ur?

Ks
58
50
64
06
56Mesquit» .. .'.'.; 51fwheiro

Hllhc
Cunha .. ,, ]Araújo .. ./
fi UUJa .. ..-:.A. Donieliea
N. Pereira' ..
Coelhoa .. ,

fi?

Ks.
56

. 56

. 56
. 66
. ij
. 54
. ÚH
. 53
. 56

M>
50

¦oW^Vt^iSr' - m
(UfiT-TlNfi)

~| 
g'1"-'. Üvgam, ,i. ci-aca -,

,-j Praolnlio, Ni Corro-.1 lileullatíi, 1 Mgsãuita 
'.. '"

4 Estalo, C. Costa'.. ..¦
3-4, Pânico L. Rigoni .'7Irun O 17110* .. .. .,'Slvanthacs, 4 Britto ...'J f * II. Cunha .. ..lOIrlriIi Slnr, | Castillo ..» V-iico. m. Martins ....

DOMINGUEIRA

2-S Eônlo, E. Castillo .•—o biiencor, XX4 Hinicto, O. BTernandèá-'..'
BI Oln. R, Pilho .. ..Sorriso, L. Diax ..

|t-S Coiregio, l Mezaros ..' .«ate:;-;

•1." I^UtEO — 1.14)0 MdiroK•16 000,00 - »," 13.4o horas
1—1 Kuido, F. nigoyen .. .2 Guaruman, U. Cunha .'~í £""¦<>" Novano, B; Rigoni

/ 4 Cavador. N| Corro ..•.--SOsculo E-- Caatilk. .-. ..m Itaini J. F. Souza .
o ím1avlun. B. Cardoni. ..8 Leste, R. íliho . .««Praelnha, J Kesqu tá !;

CjS

Us
60
61
57
4!)
63
-10
GO
62
5a

JZuFâ1™0.— * ^ Metros -40.000,00 _ *, U,fl0 i10„™8
1-1

4

CrS

K*
.V.

. 55
. <i"í

;-5
. 66

65
,' 66

5a
- -v
BS

CrS

Kk.
56
58

.11-
66
66
56
56
56
56
54

Crí

Ks,
M
iM
64
06
66
1.6
55

< 'm 150 000,00 — à* lã.oj !,„„,
1-1 l»unltaaul. i;,. Dia- K?K

SP.-estezu. L Rigoni ;"; g'^ 
.r,'r^,CB,a. P 'rlgoyen .. stMartini, J. Mesquita

Cangapo, E. i.asiillo ..tí-iglbre, J SfnrtlnãCatagua J, Portilho „'Odilon J. Arauiii ..-o «i^screto. 1. fijgoni ;;¦'0'Jeao, ti. Diaz .. ,(7 Paria. A. Ribas ......-8 Gjàdlo, XX ;".. ,-9 Senta a Pua. XX 
"" ""

MQbella, ,T. Mosiiuitá .:--A--
t.i- «'AltEO — 1 400 Metro. -40.000,00 - *, 14,30 h('«s

búÊr>.S% L. Rigoni .. .
„ MJi-murlo, O üllOu3 Egipiciana, O Ferimudó*"Í Zansribai, E Castillo . ;5 A/illte W Andrade .•-4. Tocantins, p Tavares7 Ilappy Boy, .1. Ferreiru

6.p t,utm _ prSmIo «AlbauoOomcs de Oliveira» - t.uoo niotrosCri 50.000,00 -. S„ 15,40 l„>™ü(I .:meira l'r(,\u Egncoiál duI'otros) - ItKTTJNG —
'—1 Irisiido M. anva .¦» Marcngo S Ferreira ..¦'•-2 Pipo d< Amo o. üllôa.4 .«ti.Ton N| Cerre .. .

J iyr„ P,'inco L Hnlieiio
6,1 Garboso B. Castillo
Crosby J. Mesquita ..4-7 E*tvi, N| Coi'1 ... .8 DpndgBiie, F írlgovon'* Diraonico, L Plsoni-O-

7.» PABBO - Piêmlò «Guühornió
?i'í .;.?l'}lni'ur'J - l-SOO metrôs u•-'r? HO 000,00 - ia 16,30 horns.'

(nKTIlNG)
Ks.

60
50
5-1
57
Õ-l

0 Sonho de Ouro, I, PaUic-iro7;Scurraoc, F rnRoyen ..8 Jl Ton-. a Perrelr» .» M.üt-r Sch'Uh Ml Corr» 
'

-9 I-limlcoi ta, .M Ro««iu» .fi Rlb«lro .,J".lho y .,
Af«uros ,, -

» CsiitlntlM,
tO Ilp. li-», e

» Av.nri-f>, L

il Crilitrji « Cwo .. ..
'í UhdnsHiL i Msix-ulta» vi»it(im J «»i<iMS ,.
fi Si Í;,"',"S. D Omito
'. SSííIí?****-'* D h Wh« ••

111 Nos Vimos.,.

, , ,- '• .HliquilB .... 53

Í íj0l'í!',"s ír°"'- 1P Mgoyen2 La Plumn, P. Goolho .¦I (i.nhii M. t{o«iiio

; •*¦ Coiuna.. £ Cn»tíÍ!o
o llalta de Ouro, XXh v.r-tory Deartfl Kl Correu* Sinlfss. T[ 'liinhn
7 Ránion Nnvirro, N| Coito» Marllm, J. Mmiqültii
S li iip-lltn £. Rigoni •"' '
s. .;ans Boutu O. Macedo 

'.'.
• » K.rdo N| Crrre•r-0 M naco, J. Mesqúitii .. .io Bspumúao, H Filho .¦¦ Mi.stei- Bob N' Corre» T-iyuseio, N Corre

mirnisc)
-1 Ir.eend'M-ip, L Rl^ni
- vlt. do Palmar, XX

Thunderbolt, O. ReiUn
Vibrante, W Andrade

iW5 T-trtiío&a, V. ««vaw» ,

53
58
62
51
64
64

r„. ?' Sf& IlisP".tad°. SO pista de Brama do Hlpódroino • •Gávea, p Grands Prêmio São Francisco XaxM »« Ito3h Édmsjrni] e quatrocentos rnétron o com a dotacló Tfe c^e cifiqento mil cruzeiros ao ganhadoi*.
dos oSSS^m?r9 ^ inscrições é do? ^ •HBbrH-
PílQ ii.itiliadus ao longo do «lartiji^gatè» para » .v.-P„t. «tertafi ,nei!l' .D«3 Bèfe concorrentes. Tiro&a t' P«X«i nosmtem «3 mais çred wtm h vitoria. A efruii-ea^rTL^o

vi-o! V. finK..5 X 1 ,.r „ 
' 
w"/"^"^, 

""' ^^

iliprtioa Pünttiooi nnp . „„nl„ ? -ft , di,dn PWWndar esc
Wndd Urr,! S7n d?aueP-a nT 

T? 
S* "ft ""P1"* ™". «

P<Hlopw,lw..„ *" *" ro,,e i'nnhM' "*« hwrb**'

-••* Ti

I


